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- “As circunstancias commerciaes da Euro- erario, não podemos arvorar-nos em adversa- 
| o rei ao panico terrivel que rios do systema que lá se está seguindo, nem 
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- a de o n'aque e paiz se succe- 
fes batia igual movimento no Porto. 
dos capitaes 
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qdos é ki sujeito às mesmas leis que 
outro qualquer. O dinheiro almnópnia, a pro- 
cura pequena, e o emprego seguro, tornam- 
no barato; os capilaitas querem” ganhar 
quando são muitos é preciso cada qual offe- 
recer boas condições para que os collegas não 
sejam por todos preferidos, e a clientella intei- 
ramente o não desampare. Se, pelo contra- 
no, numerosos negociantes buscam moeda, e 
“ella não é muita; so, demais, o mau exito das 
“operações tem posto a desconfiança onde até 
abi existira o destredito, ha-de fatalmente 
Bucceder que o juro seja elevado. 

“Ora, se examinarmos o que setem dado 
ma praça do Porto acharemos bem depressa 
a rasão do alto preço por que ainda está o di- 
“nheiro. 
Não só cumpre attender a que não me- 
lhoraram consideravelmente as condições do 
e ário brazileiro, mas tambem a que de- 
correu pouco tempo depois das cotações fa- 
xoraveis de Londres. QT. pasa 
» Além d'isto, somos informados de que o 

overno tem tomado na praça do Porto quan- 
tias valiosas que, representadas em letras, 


Desconhecendo a vida intima do nosso|º presidente dos Estados-Unidos declarou terminada 


“louval-o, 

Apreciamos pelas apparencias; e é poris- 
elo. vulto dos seus principios, tornar-se|so que, em vez de afirmar, nos limitamos a 
duradoura emtodoo velho mundo; porém | corrigir com um parece-nos o que n'outras 


circumstancias seria asserção. 


Se as despezas que sobrecarregam a taxa 
as marchas; a diplomacia sub-|do juro lá fóra para ter dinheiro em Lisboa 
ituiu-so ao combate, irá a cessão d'um| chegam ao preço por que.o governo o obtem 

ortante satisfez os desejos dos/no paiz, é claro que ainda n'este caso seria 
mais acertado recorrer a capitaes estranhos 


orque os de Portugal são em pequena quan- 


Revista da polifica externa 


Decididamente a França quer socego; não 
ha receios de desavenças entre a Austria e a 
Italia nas negociações de paz; a Prussia vai 
trabalhando activamente para acabar a or- 
ganisação da nova confederação; a Austria 
trata de melhorar a sua politica interior; em- 
fim, exceptuando o Oriente, não vemos na 
Europa donde surjam seriamente ameaças de 
conflictos, e mesmo do Oriente trazem as 
mais recentes noticias boas esperanças de 
tranquillidade. 

Desviemos, pois, hoje os olhos da Euro- 
pa para os alongarmos por um pouco até à 
America do norte, para onde nos chama a 
attenção um facto que é digno de ser assi- 
gnalado. R 

Em 14 de agosto ultimo verificou-se em 
Philadelphia a abertura da grande assembléa 
nacional unionista, convocada pelo partido con- 
servador para ser Sustentada a politica do 
presidente Johnson e restabelecida a União 
como ella era antes da guerra. Pelo seu ex- 


engrossam a divida fluctuante; consta-nos|traordinario caracter, pela sua distincta con- 
tambem que o thesouro julgando mais con-|correncia e por suas graves resoluções, essa 


veniente soffrer alguns prejuizos do que dei- 
'xar de satisfazer pontualmente as suas «obri- 
gações, não tem recuado diante do juro bem 
mais alto do que se está pagando na praça 
de ondres. Será possivel que o governo 
obtenha dinheiro mais barato do que a 9p. 
&y O à pequenos prazos ? Às authorisações 
que o parlamento lhe deu, e as circunstancias 
menos “desfavoraveis em que a Europa se 
acha, parecem-nos Eacilitar-lhe operações mais 
proficuas do que essas a que nos referimos. 
* Comprehendemos bem quê o governo é es- 
tranho aos motivos que produziram a cares- 
tiado numerario; do mesmo modo seria in- 
justiça querer que o thesouro se privasse dos 
meios que selhe offerecem para remediar as 
suas dificuldades; se qualquer particular lan- 
ga mão d'elles, porque não hão-de empregal- 
os aquelles cuja responsabilidade é tão gran- 
de que, tomal-a na sua altura importa o bom 
nome de uma nação? 


o podemos portanto censurar, absolu- 


reunião é um dos acontecimentos de mais 
importancia que teem presenciado os Estados 
Unidos. 

A concorrencia foi de muitos milhares de 
pessoas, e subia a 1:200 o numero de dele- 
gados geraes e especiaes. 

Não podendo dispor de espaço para dar- 
mos conta de tudo o que se passou nas ses- 
sões de 14, 15e 16 de agosto, colheremos da 
«Chronica de Nova-York» sómente o que nos 
parecer mais essencial pará a demonstração 
de quanto é bem vista por um numeroso par- 
tido a boa politica unionista do presidente 
dagrande republica. 

Depois de eleito o presidente e secreta- 
rios da assembleia, o general Jobn Dix, pre- 
sidente interino, fez um discurso que, sem as 
reflexões preliminares, diz assim: 

Desde o memoravel anno de 1776, nunca se 
tinha celebrado n'este continente uma assembleia 
encarregada de tomar em corisideração acontecimen- 


tos tão graves para o paiz. Reunimos-nos aqui para 
revindicar e estabelecer a Constituição que nossos 


paes lavraram, para fazer firme e indissoluvel o 
governo que nossos paes estabeleceram e pozeram 
em acção,para defender e conservar ambas as cousas. 
Hoje vivemos sob um governo differente. Onze Esta- 
dos teem estado por largo tempo sem representação 


tamente fallando, os exforços licitos para ob- 
ter dinheiro; mas confrontando os diversos ca- 
minhos para chegar a possuil-o, lembramos 
Ro governo que o pequeno praso a que, segun- 


o 
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RIOS DE UM FIDALGO POBRE 


tg e a e e a a 


— Ai! meu Deus! éo senhor que pede 0 
almoço e não está prompto ! 
Mas pouco depois subia ella a escada, le- 


ET so avo vando o almoço em rica bandeja. Entrou n'um 
Ob caia A salão do primeiro andar e pousou a bandeja si- 
rio! APRNTNO, Do nAGIaNDO | lenciosamente n'uma meza diante de um man- 


cebo, que parecia absorto nos seus pensamen- 


- (Continuado do n.º 208) tos; depois sahiu, sem dizer nada. 


VIII 
AURORA DE FELICIDADE 


“Havia já muito que a primavera tinha des- 
Quios terra dos lugubres véus do inverno, € 
lo à ertação nova vida e novas forças, O 
Grinselhof recobrou tambem toda a magnifi- 
ência da sua silvestre e livre natureza : os 
Magestosos carvalhos desenrolavam a sua vas- 
ta cupula de verdura, as roseiras dos Alpes es- 
Yam em plena vegetação, 'a cylindra carre- 
Gava os ares de perfumados aromas, as aves 
Cantavam alegremente, os bizouros esvoaça- 
Yam zumbindo, o sol innundava com os seus 
entes raios as deliciosas côres da vegetação 
Fenascente. 
. Nada está mudado no Grrinselhof: os ca- 
minhos sempre desertos e triste é o silencio 


O mancebo sabiu do seu meditar e come- 


çou a almoçar com ar distrahido, parecendo que 
não sabia o que fazia. 


A mobilia que guarnece a sala offerece sim- 


gular contraste: em quanto que certos obje- 


ctos, notaveis pela origem e pela elegancia de 
suas fórmas, se fazem reconhecer por produ- 
ctos do ultimo gôsto, ao lado encontram-se ca- 
deiras, bahús e armarios, cuja côr sombria,e as 
esculpturas rigidas e estragadas accusam alta 
antiguidade; ha até alguns que vizivelmente 
affrontaram as injurias do tempo durante tres 
ou quatro seculos. Nas paredes acham-se sus- 
pensos numerosos quadros defumados, cujos 
caixilhos, cheios de pó e manchados, perderam 
todo o brilho. São os retratos de guerreiros,ho- 
mens de Estado, abbades e prelados. 


Esses retratos teem os brazões da casa de 
Vherbecke; alguns outros objectos são marca- 


dos com o mesmo signal distinctivo. 


a guerra, todos os Estados recobraram o direito de 
representação. Esxigir-lhes novas condições é subver- 
ter a nossa liberdade nacional e pôr em perigo a paz 
publica, E” este o governo para cujo estabelecimento 
tanto luctaram nossos paes, e para cuja conservação 
tanto temos luctado nós ? Legislação sem represen- 
tação é uma anomalia na nossa fórma de governo. 
Espero, pois, que nas deliberações da assembleia a 
ideia, o fim principal será mudar a fórma- actual do 
congresso, purificar a republica e fazer. que volva ao 
seu estado normal, que seja um paiz, uma bandeira, 
uma união de Estados iguaes. 


“No dia 15 o senador Doolittle, presidente 
da assembleia, fez um discurso, acolhido com 
o maior enthusiasmo, que póde ser assim resu- 
mido; 

“Disse que, attentas as circumstancias 
actuaes, considerava a reunião de delegados 
de todos os Estados que formam a União como 
o coroamento da victoria da paz. Deu graças 
ao Todo Poderoso por ;haver permittido que, 
depois da longa lucta que affigiu o paiz, se 


+ o 


inaugurasse emfim uma éra de prosperidade. | 
Exprimiu a esperança de que a paz não será) 


uma palavra và, se o povo dos Estados Uni- 


dos. quizer seguir o programma traçado pela, 


primeira assembleia que se reuniu depois de 
seis annos de desordens civis. Chamou a atten- 


ção para o admiravel espectaculo que offere- 


ceram os delegados de Massachussets e da|, 


Carolina do. Sul, que entraram no recinto da 
assembleia de braço dado como bons irmãos, 
e a esso respeito lembrou que os represen-— 
tantes desses Estados votaramitontra a aboli- 
ção da escravatura em 1787. O orador termi- 
nou o seu discurso recommendando encareci- 
damente a paz e a conciliação. 

Depois de outros discursos, terminaram 
os trabalhos do dia com aleitura de um tele- 


gramma expedido pelo presidente. Johnson | 
para dous delegados, dizendo: «O, dedo da) 


Providencia nunca se engana, e vos, guiará 
seguramente até ao fim, E preciso ter confian- 


ça no povo, e a União será restabelecida. Á| 


fé no resultado final conserva-se inal- 
teravel». 


A leitura d'este telegramma foi acolhida| 


com o maior enthusiasmo, 
- Na sessão do dia 16, depois de varios 
trabalhos da meza, foi lida. à declaração de 


principios e o manifesto ao povo dos Estados | 


Unidos. 

A declaração de principios contém dez arti- 
gos, dos quaes tomamos as. seguintes passa- 
gens: 


A guerra ha pouco terminada conservou à autho- 
ridade da Constituição, com todas as faculdades que 
confere e todas as restricções que impõe ao governo 
geral, sem córtes nem alterações, e conservou a 
União ea perfeita e illeza igualdade dos direitos, a 
diguidade e authoridade dos Estados. 

"Nenhum Estado ou reunião de Estados tem o 
direito de. separar-se da Umião, ou de excluir d'ella 
qualquer Estado ou Estados por meio da sua influen- 
cia no congresso ou de outro qualquer modo. A 
união de todos os Estados é e deve ser perpetua. 

A estravidão estã abolida e prohibida para 
sempre, eos Estados do Sul não teem o desejo nem 
o proposito de que ella torne a estabelecer-se dentro 
do territorio dos Estados Unidos, e os escravos eman- 
cipados em toda a União devem receber, como os 
mais habitantes, igual protecção em todos os direitos 
pessoaes e de propriedade. 

Sustentamos que a divida nacional é sagrada 
e inviolavel, e proclamamos o nosso proposito de 
salval-a, como todas as mais obrigações nacionaes, 
com o fim de conservar incolumes e illezas a honra e 
a fé da republica. | 

Declaramos que Andrew Johnson, presidente 
dos Estados Unidos, que no desempenho das suas 
altas obrigações tem demonstrado ser o defensor 
acerrimo da Constituição, das leis e dos interesses do 
paiz, sem que as perseguições e as immerecidas cen- 
suras o tenham abalado, provando assim a sua illi- 
mitada boa fé no povo e nos principios do nosso go- 
verno, é o digno magistrado supremo da RÃ que 
soube erguer-se altura da grande crise que lhe cou- 
be em sorte atravessar; é offerecemos-lhe, no desem- 
penho dos seus altos e responsaveis deveres, 0 nosso 
mais profundo respeito e a segurança do nosso apoio 
mais cordial e sincero. 

Depois de prolongadas manifestações de 
um enthusiasmo que tocava as raias do deli- 


rio, o presidente da assembleia disse: 


Concidadãos: Ouvistes a nossa declaração de 
principios; os que a approvam digam—sim (um só 
grito como um trovão fez retumbar todo o recinto do 
edificio);e os que as condemnam digam—não.(O mais 
profundo silencio deu a entender claramente que 
ninguem era de tal opinião,) 

Procedeu-se depois à leitura do manifesto 


meras qomemmvene 

Abre-o, e tira algumas modestas joias, um 
par de brincos e um collar de coral vermelho. 
Contemplou por muito tempo estes objectos 
com doce sorriso, mas triste; depois um longo 
suspiro se lhe desprendeu do peito e sua mão 
fechou cuidadosamente as joias na caixinha. 

Deixou a sala, desceu a escada e chegou 
ao pateo. Criados e criadas o saudaram na 
sua passagem; correspondeu-lhes por uma leve 
inclinação de cabeça e desappareceu na mais 
sombria avenida do jardim. 

Parou ao pé de um castanheiro silvestre. 

— E' aqui — disse elle, suspirando — que 
pela primeira vez a solemne confissão lhe sahiu 
da bocca virginal! 

Depois de um instante de silencio, dirigiu- 
se para outra avenida e internou-se pelos cer- 
rados de verdura; de tempos a tempos parava 
diante dos objectos que lhe eram queridos por 
serem testemunhas das emoções que outr'ora 
tinham revolvido o seu coração e que lhe fal- 
lavam d'aquella cuja perda deplorava amar- 
gamente. A” beira do tanque contemplou com 
a vista perturbada o buliçoso cardume de dou- 
radas, e mais longe, a alguma distancia da 
grande avenida, seu olhar se fitou com uma 
especie de amor sobre os cravos, que ella ti- 
nha creado e cuidado com tão terna sollici- 
tude. 


o 


SETENBRO DE 1866 


PREÇO DOS ANNUNCIOS | 


y 0 de Tennessee foi emfim admittido;! aos habitantes dos Estados Unidos, extenso temos 600 pessoas que ao presente se acham, va, 


neios e correspondencia, cada linha , +. vv vi 40réy 
e mira Core e ada 
Annuacios ds ssbida ds navio, cada um . +. . 120 .» a 
Os surs. sssignantes gozam 25 p. e, de benofíeio, 
Rara como as publicações literárias, 


e se a medida que foi adoptada pelo sor. 


documento de que só tomaremos as seguintes na Figueira fazendo uso de banhos. Mas nós| governadpr civil do Porto, for seguida pelos 


linhas: 


A guerra que terminou abriu uma nova carrei- 
ra de gloria 4 nação que salvou;-fez desapparecer as 
hostilidades de sentimentos e interesses que eram 
uma ameaça permanente para & paz; destruiu a ins- 
tituição da escravidão, causa perenne de agitações e 
luctas de partido; abriu a senda para chegar à uni- 
dade de interesses, de principios e de acção que de- 
ve durar eternamente; desenvolveu a nossa capacida- 


de militar, e nossa aptidão para a guerra, tanto por 
terra como por mar, 


para nós, e que, se permanecermos unidos, teem de 


exercer importante influencia no caractere na sorte: 


do eontinente americano e de todo o mundo. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da 


Ras oficial do Biario de 
Lisboa mn. 


200 de 5 ds setembro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇS 


Annuncio marcando para o dia 17 do corrente os 
exercicios escriptos que hão-de fazer na secretaria 
de estado dos negocios ecelesiasticos e de justiça os 


concorrentes a lugares de delegados do procurador 


regio, que vem inscriptos n'uma relação que faz par- 

te do mesmo annuncio. 

— Licenças a funccionarios judiciaes, 

Eriacf MINISTERIO/DA FAZENDA, 

Venda, no dia 15 de outubro, de bens perten- 

centes 4 fazenda, situados no districto da Guarda. 
— Continuação do annuncio do pagamento dos 

vencimentos do mez de agosto a diversas clasges. 

MINISTERIO DA GUERRA | 

Decreto. mandando. abrir no ministerio da fa- 

zenda à favor do da guerra, um credito extraordina- 

rio de 50 contos, afim de no presente anno econo- 


mico se ocecorrer ao pagamento dos subsídios aos! 
e 


emigrados hespanhoes. | 

— Continuação da lista dos candidatos a alum- 
nos pensionistas o porcionistas admittidos no xeal 
collegio militar. . | 

— Decreto mandando abrir no ministerio da fa- 
zenda, a favor do da guerra, um credito supplemen- 
tar pela quantia de 26:0213442 réis afim de ser ap- 
plicada ao pagamento da differença do preço das 
TARpRS de pão e forragens nos mezes de abril a ju- 
nho. 


ENTERICES 
Provincias 
FIGUEIRA DA FOZ 4 DE SETEM- 
BRO—(Donosso correspondente) — Os banhis- 
tas continuam a concorrer a esta praia do ba- 
nhos, a melhor do paiz, em grande numero, 

Muitas são já as pessoas illustres que aqui 
se acham à banhos; entre cllas citaremos as 
seguintes: o sar, bispo de Coimbra, a snr.* vis- 
condessa do Maiorca, os snrs. viscondes de 
Chancelleiros, de Correia Godinho, o snr. 
barão de Santa Comba-Dão, o sor. conselheiro 
Levy Maria Jordão, etc. 

Se a Figueira tivesse uma boa estrada a 
mac-adam de Monte-mór para baixo ou um 
ramal do caminho de ferro de Soure até o 
moinho do Almoxarife, muitas mais pessoas, 
demandariam esta excellente praia de banhos, 
onde já se encontram quasi todas as commo- 
didades que se podem ambicionar. 

Mas deixemos esta questão de estradas 
para outra vez. Em breve tractaremos espe- 
cialmente d'ella, como merece. 

Voltemos aos banhistas. 

Na noute de domingo passado abriram-se- 
lhes, pela primeira vez n'esta estação, as salas 
de baile da Assembleia Figueirense. Foi uma 
noute cheia, segundo nos informaram, por- 
que nós, por falta de saude, não podémos con- 
correr alli, Estiveram acima de 60 senhoras 
emais de 80 0u 90 cavalheiros, sendo parte 
d'aquellas e d'estes da terra. Houve muita ani- 
mação, dançando-se até muito depois da meia 
noute. O serviço foi feito com muita ordem e 
profusão. N'um dos intervallos da dança tocou 
pianouma de duas senhoras de Vizeu que aqui 
se acham—as snr.'* D. Elvira Azevedo de 
Campos e D. Palmira Azevedo de Campos — 
com muito primor. Uma d'estas senhoras, 
além de tocar piano com muita perfeição, to- 
ca, segundo ouvimos, harpa muito bem. 


A reunião terminou mais depressa que os 
concorrentes quereriam, deixando-os a todos 
anciosos pela de quinta-feira á*noute, em que 
não haverá chá, assim como nas seguintes até 
o 1.º de outubro proximo. 

Excede a 120 o numero de barracas que 
actualmente se armam na praia. Dando para 
cada barraca—termo medio — 5 pessoas, ahi 


DEE = ma a 


conheceu hontem no mercado o camponez que 
o tinha comprado no dia da venda; acompa- 
nhou-o até à sua casa para trazer este livro. 
Isto deve ser muito bonito, e, se não fosse da 
menina, elle não sahiria das minhas mãos, nem 
por ouro nem por prata, .. Meu homem diz que 
se intitula «Lucifer» ! 

Em quanto a criada assim fallava, o man- 
cebo pegou no livro com profunda alegria e fo- 
lheou-o,sem reparar no que dizia a boa mulher. 
Por fim, volveu os olhos para ella e disse-lhe 
com affectuoso sorriso : 

— Agradeço-lhe a sua attenciosa amisade, 
excellente tia Beth; não póde saber o quanto 
sou feliz todas as vezes que encontro uma cou- 
sa que pertenceu a suaama, Esteja certa que 
não me esquecerei dos seus bons serviços. 

Depois de ter feito este comprimento á ca- 
seira, tornou a pegar no livro é pareceu ler at- 
tentamente. Comtudo, a boa mulher não se re- 
tirou e interrompeu-o com um tom de entra- 
nhada tristeza : 

— Senhor, permitta-me que lhe pergunte 
se já ha novas da nossa menina ? 

— Nenhumas!.. Ah! tia Beth, todas as 
indagações são inuteis ! 

— Realmente é triste, senhor! Sabe Deus 
onde ella está agora e o que sofre ! No dia da 


as até agora desconhecidas 


|eremos que a mais monta o numero de ba-|snrs. governadores civis de Vianna. 


e Braga, 


jnhistas. Talvez que aqui ce em Buarcos não|os abusos de certo terminarião completamen- 


ande muito longe de 1:090. 


| |te. E' de esperar que assimaco 
Temos cá uma companhia de cavallinhos ar q nteça. 


soba direcção de M, Casali. Já a vimos traba-| dor. 
lhar. Não é má. O circo, que arranjaram é pes- 
simo. O local é tão apertado (no pate da anti- 
ga casa do Senhor das Vidas), queos cavallos, 


Informam-nos ainda que o snr. governa- 
civil, no intuito de remediar inteiramente 
o mal, além das circulares que dirigiu aos 
administradores tencionamandar alguns agen- 
tes de policia para fóra de barreiras a fim de 


ao passarem, roçam com as patas pelas pernas fiscalisarem.se os carros levam maior numero 
dos espectadores! Ainda assim, na primeira|de passageiros do que o devido. 


tarde tiveram enchente,e, ouvimos, que apura- 


“São muito para louvar todas as dili gencias 


ram uns 709000 réis. Nas outras teem tirado que forem empregadas para impedir a espe- 


muito menos. 


culação que n'este ponto se fazia e que não 


Agouramos-lhes má fortuna, Diriamos, 0|só prejudicava o publico, como podia dar ori- 


contrario, se o local fosse outro emais espa-| gem, 


GOso. - 


Hontem de tarde houve um bazar de: pren- 


a alguma grave desgraça. 
Sufiragios.—Hontem, pelas 10horas 
da manhã, celebrou-se na igreja da Santissi- 


das: em benefício dos fundos para os festejos dojma Trindade uma missa de requiem é res- 


S. João. Parece que o numero das prendas|ponso por 
era grande e que algumas d'ellas eram boas, 
mas.0s concorrentes foram poucos e.0 bazar 
apenas rendeu uns 435000 réis, sujeitos a des- 


pezas. 
Este bazar devia ter tido lugar na tarde d 
domingo ultimo, mas a chuva, enão saben 
se, alguma outra cousa, obstou, a isso. . 


lor de rachar, ora um vento, humido, insu 
portavel, De fórma que os. que, soffrem 


d 
rheumatismo andam atrapalhados e não sa 


já quando se verão livres de, tão, importuno 


tempo. 


alma do snr. Manoel Figueiroa de 
Faria, conspicuo cidadão brazileiro, fallecido 
em Pernambuco no 1.º de agosto ultimo. 

-. O sor. Figueiroa de Faria era proprieta- 
rio do «Diario de Pernambuco», que fundara 
em 1824, dirigindo-o e administrando-o com 


5 | pequenas interrupções, até que, ha poucos an- 


À -— nos, compartiu tão pesados encargos com seu 
O tempo está inconstante. Ora faz um ca-[flho, o sat. sie, 


filho, o snr. dr, Manoel de Figueiroa Faria. 

—Nolargo laborar de 42 annos de uma vi- 
da activa no jornalismo, o sn. Figueiroade 
Faria conseguiu atravessar as diversas pha- 
ses da carreira que abraçara sempre estimado 


| agito sh o | |8 Superior a odios ou animadyersões, 
O estado sanitario d'estaterra é excellen-). ronriaf ba | 
[ Ea . » 4 E 41 Ou) dt tata | . 
te. Grassam apenas algumas febres intermit- 


mo proprietario do «Diario de Pernam- 


buco» prestou relevantes serviços aos nossos 


tente, mas de pouca monta, graças aos arro-| compatriotas alli residentes, fazendo sempre 
zaes, de que a Figueira está cercada pelo nor-lpor manter a harmonia entre portuguozes e 


te, sul e leste. e 


A proposito de arrozaes, diremos nºoutra 


brazileiros. 


E . 


Por Incorregivels.— Sendo balda- 


o E. e. E a ». qi! a AF UE a Curas) 
occasião alguma cousa, Temos obrigação dis-[dos todos os meios para obrigar os coveiros dos 
so, visto que em uma das nossas anteriores cemiterios de Agramonte e Repouso a cum- 


correspondencias nos oceupamos d'este assum- 
'pto, censurando a falta de satisfação às justas 


e repetidas requisições da zelosa authoridade 


administrativa n'este conceiho. 
Não faltaremos. 


NOTICIARIO . 


Edificio da academia polyte- 
chnica.—Tenda o snr. director da Acade- 


— — . —— Dm ao e e a 


mia Polytechnica oficiado à exc.”* camara 


que, a fim de poderem continuar as obras d'a- 
quelle edificio, se tornava necessario que as 
lojas do lado da igreja e recolhimento dos or- 
phãos fossem desoccupadas, a exc.=* camara 
resolveu responder ao snr. director que o seu 
pedido seria satisfeito, sollicitando-lhe, porém, 
a conservação dos moradores das referidas lo- 
jas até ao proximo 5, Miguel. | 


Sendo o rendimento d'aquella parte do 


edificio applicado para auxilio da sustenta- 
ção do recolhimento dos orphãos, a cargo do 
municipio, a excm.º camara resolveu aind 

que se officiasse ao governo pedindo-lhe um 


prirem as suas, obrigações, a exe.” camara 
deliberou que fossem despedidos. | 

Rua de S. Jeronymo.—Foi hon- 
tem assignada pela exe.“ camara, para ser 
submettida á approvação da instancia superior, 
à Planta dos córtes que se vão fazer na ruade 

- Jeronymo. | | 

Movimento dos seguros de vi- 
das. —O ultimo numero da ««Previdento», 
folha official da sociedade assim denomina- 
da de suguros mutuos sobre a vida, fundada 
e administrada pelo Banco Alliança, publica 
o seguinte movimento de varias companhias 
que se entregam áquelle ramo de seguros no 
mez de julho ultimo: 

O do Banco União obteve desde o dia 1.º de ju- 
lho até 31 do mesmo 34 subseripções, por um capital 
de 12:4253000 réis. 

A Previdente do Banco Alliança obteve desde o 
referido dia 1.º de julho até 31 do mesmo 178 sube- 
cripções, por am capital de 145:2203000 réis. 

A Tutelar desde 24 de junho até 23 de julho 
obteve por todas as suas agencias de Hespanha, 
Portugal, Brazil e outros paizes 23 subscripções, por 


um eapital de reales do vellon 325,599, ou réis 
15:3033153. 


Exame. -— Tendo-se desenvolvido no 
lugar de Villa Franca, freguezia de Leça 


edificio para onde possa ser ser transferido |da Palmeira, uma epidemia de sezões de que 
o recolhimento em quanto duram as obras eltem sido atacadas muitas pessoas d'aquella 
a indemnisação do desfalque que, desoccupa-| localidade, e sendo a origem d'esta molestia at- 
das as lojas, haverá na receita d'aquelle esta-|tribuida a uma grande porção de agua esta- 
belecimento, por ser isto condição do contra-|gnada que alli existe, e que torna aquelle lo- 
cto da cedencia do terreno para as obras da|cal pantanoso e doentio, o isnr. governador 
Academia. civil requisitou que fosse alli uma commissão 
Providencia bem cntendida.—| de pessoas competentes afim de examinarem 
Ha dias reproduzindo as queixas que nos fo-[as condições hygienicas do local e proporem 
ram feitas ácerca do abuso praticado pelosjem seguida as medidas que conyier empre- 
donos dos carros que se empregam na con-| gar para serem melhoradas. 
ducção de passageiros entre Valença, Vian-| Esta commissão, segundo nos consta, di- 
na e Porto, os quaes traziam maior numero |rigir-se-ha alli âmanhã para este fim. E' 


de pessoas do que comporta a capacidade dos 
vehiculos, chamamos a attenção da authori- 
dade. para este objecto, sollicitando d'ella 
alguma medida que pozesse cobro a tal pro- 
cedimento. 

Effectivamente não foi debalde que pedi- 


composta de medicos e engenheiros. No nu- 
mero d'aquelles contar-se-ha um lente da Uni- 
versidade de Coimbra, que se acha a uso de 
banhôs em Leça. 

O tal sujeito. —Lembrados estarão os 


leitores de lhes contarmos ha dias a historia 


mos providencias. Segundo nos informam,|do roubo de uma corrente de relogio, feito 
foram pelo snr. governador civil expedidas[a um ourives da rua das Flores por um su- 
circulares aos administradores do districto, re-| jeito que se dizia ser de Lisboa. Eil-o outra 
commendando-lhes toda a vigilancia sobre os| vez em scena n'uma historia do mesmo ge- 
carros que transitarem pelos seus concelhos, jnero. 


e que conduzam maior numero de passagei- 

ros para aquelles para que estão lotados. 
D'esta fórma evitar-se-ha dentro da area 

do districto o abuso que até agora se pratica- 


E = 


deixar de chorar, quando penso na sua misera- 
vel vida ! 

O mancebo ficou immovel, com os olhos fi- 
tos na meza. 

A singella mulher tinha, sem querer, re- 
volvido no coração do seu novo amo as fibras 
mais sensiveis etinha-o commovido profunda- 
mente; percebeu isso e tornou com certa an- 
ciedade : 

— Perdoe-me, senhor, de o ter afiligido... 
o meu coração está a transbordar ! Isto custa e 
fallo quasi sem saber. .. Se fiz mal, o senhor é 
tão bom, que não sezangará por eu amar tanto 
a nossa menina e chorar por saber que é infeliz ! 
O senhor não quer nada ? 

Ia a retirar-se, porém o mancebo levantou 
a cabeça e disse com voz profundamente alte- 
rada : 

— Eu zangado comsigo, tia Beth, e zanga- 
do porque me confessa a sua afeição pela po- 
bre Lenora? Oh! pelo contrário, o meu cora- 
ção a abençoa! 

À caseira tentou consolal-o, 

— Ah! senhor, comprehendo quanto sof- 


Ante-hontem de tarde entrou no estabe- 
lecimento de ourivesaria do snr. Marcos Dias 
de Oliveira, na rua das Flores e pediu para 
vêr correntes de relogio. Estava na loja um 


Gustavo dispunha-se a deixar a catalpa, 
quando o galope de um cavallo se fez ouvir na 
avenida; levantou os olhos e viu um cavallei- 
ro avançar à toda-a brida. 


Apenas o cavalleiro viu o mancebo e a ca- 
seira dirigirem-se preeipitadamente para elle, 
apeou-se, tirou uma carta do bolso e apresen- 
tou-a a Gustavo, dizendo : 


— Snr. Denecker, venho da parte do snr. 
tabellião encarregado de entregar-lhe esta 
carta, 


Gustavo rasgou com mão trémula o sinete 
da carta, em quanto que a caseira, sorrindo de 
esperança, com os olhos bem abertos, seguia 
todos os movimentos de seu amo. 


Pela leitura das primeiras linhas,o snr. De- 
necker ergueu as mãos ao céu e exclamou : 


— Graças, meu Deus! foi-me restituida!.. 
Alegrem-se todos ! Lenora vive! sei onde ella 
está ! 

E, chamando por todos os criados, disse- 
lhes precipitadamente : 

— Vamos ! o carro de jornada, os cavallos 


fre ! Mas para que desesperar ? Quem sabe selinglezes! A minha mala, a minha manta. . 
de repente não teremos noticias da nossa me-| Depressa, aviem-se ! 

nina? Deus é bom e ouvirá as nossas preces... Depois, pondo elle mesmo mãos á obra, le- 
E a alegria da sua vinda nos fará esquecer to-| vou para a carruagem, que tinham tirado da 


partida disse-me que trabalharia para seu pai, 
selhof uma venda publica, que dispersou pelas Proseguiu as suas recordações até ao mo-/mas para ganhar com as mãos com que viver é 
mãos de grande numero de pessoas tudo o que| mento em que,extenuado por aquella excitação 'preciso ter a gente trabalhado desde os mais 
ima magnifica carruagem, e a tirar-lhe o pó e/ pertencia ao snr. de Viierbecke. Como foi que| moral, cahiu sobre uma cadeira á sombra da/jtenros annos,., Ah! corta-se-me o coração, 
à lama; ouve-se o rinchar e patear dos cavallos. | esses retratos voltaram para estes lugares, que) catalpa. quando penso nisso! À nossa boa menina tal- 
ma nova criada, de pé sobre o limiar, ri e! pareciam ter sido abandonados para sempre?| Havia muito tempo que alh estava todo en- | vez esteja reduzida a servir, e, como uma po-|teem-se feito mil indagações para os descobrir 
Eraceja com os criados. O mancebo levantou-se da meza, sempre tregue á sua dôr, quando a criada se chegou a bre escrava, mata-se por ter um mau pedaço |e nada se tem obtido, nem uma só noticia, nem 
8 repente o som claro-e argentino de uma; distrahido; percorreu a sala com passos lentos, elle com um livro na mão e lhe disse com voz “de pão!.,. Servi tambem, senhor, e sei o que é jum só signal de que elles existem no mundo ! 
Sampainha resoou no interior do quarto;a cria-' parou, contemplou os retratos com olhar entris- alegre: (trabalhar para os outros desde pela manhã até | A minha razão tambem me diz que não é pre- 
da saho precipitadamente, dizendo em tom de tecido, continuou a andar e aproximou-se do — Senhor, aqui está um livro, no qual a á noute. Ella tão bella, tão instruida, tão bon- ciso desesperar; todavia, o meu coração dilace- 
assus | antigo cofre collocado a um canto. ! menina Lenora costumava ler. Meu homem re- dosa, tão bemfazeja! E” terrivel! Não posso rado me brada que a perdi... e para sempre ! 


que reina debaixo das sombras; comtudo, em Sabe-se já que outr'ora honvera no Grin- 


torno da habitação ha mais movimento que ou- 
trora. Dous criados estão occupados a lavar 


dos os desgostos ! cocheira, varios objectos necessarios para a 

— Possa a sua prophecia realisar-se. . . | jornada. Em pouco tempo a carruagem, como 
Mas ha já sete mezes que elles partiram; ha|levada pelo vento, atravessava a ponte com a 
tres mezes que duzentas pessoas receberam or-| rapidez de uma flecha e levantava até aos ares 
dem para colherem informações; nas cidades|o pó da estrada de Antuerpia. 


(Continúa) 


filho do snr. Dias de Oliveira que lhe satisfez 
o pedido. O sujeito viu, examinou, escolheu 
uma que pediu para lhe ser posta de parte, 
deixou 500 reis de signal, dizendo que no 
dia seguinte iria buscal-a e sahiu pela porta 
fóra. 

Deu logo pela falta de uma cadeia o filho 
do snr. Dias de Oliveira mas, apesar de co- 
phecer que fôra o individuo que lh'aroubára, 
nada declarou a seu pai e só hontem é que lh'o 
disse. 

O snr. Dias de Oliveira immediatamente 
deu parte do succedido á policia e esta tão 
acertadamente empregou as suas diligencias 
que realisou a captura do empalmador n'uma 
hospedaria da praça de Carlos Alberto. 

Foi-lhe ainda encontrada a cadeia, assim 
como um relogio de prata. Declarou chamar- 
ge Antonio José Lourenço da Cunha Pereira 
e ser natural de Lisboa. Os dous ultimos ap- 
pellidos são um acrescimo ao seu verdadeiro 
nome. 

Hoje deve ser remettido para a adminis- 
tração do 2.º bairro. | 

Segundo o que a policia averiguou, soube- 
se que Antonio José se entregava com bas- 
tante ardor a esta empalmação de cadeias. A 
que lhe foiencontrada era a quarta que pas- 
sava das mãos de seus donos para as d'elles, 
sem estes serem consultados. Nenhuma das 
outras, porém, lhe foram encontradas na rou- 
pa que tinha na hospedaria. Apenas lhe foi en- 
contrado, além do relogio de prata de que fal- 
lamos, mais um cachimbo. 

Uma reflexão: Com tão habil empalmador 
de cadeias, que certeza ha que elle não em- 
palmea da Relação ? 

Limpeza publica. —Navereaçãoque 
hontem teve lugar, a exc.”* camara determi- 
nou aos fiscaes da limpeza publica que fizes- 
sem cumprir rigorosamente as condições do 
contracto, impondo-lhe as multas determina- 
das pelas faltas que commetter no serviço a 
que se obrigou. 

Bom será que se olhe com algum cuida- 
do para este ramo de serviço municipal, a 
fim de que a cidade não continue a offerecer 
o espectaculo repugnante contra que por mais 
de uma vez temos pedido providencias. 


Administração de Villa Nova. — 
“Em consequencia da licença concedida ao snr. 
Aloysio Augusto de Seabra, administrador in- 
terino do concelho de Villa Nova de Gaya, 
acha-se aquella administração a cargo do snr. 
Antosio Joaquim dos Reis Castro Portugal, 
administrador substituto. | 


Aqueducto.—Ficou adiada para a 
proxima sessão camararia de quinta-feira a 
resolução sobre o aqueducto que os moradores 
das escadas dos Guindaes requereram à exc.ma 
camara para ser alli construido. 


Concerto. —Realisou-se hontem no Pa- 
lacio de Crystal o grande concerto marcial ao 
ar livre, em que tomaram parte as tres bandas 
Tegimentães e a do Palacio. Dad 

Regeram alternadamente os snrs. Holly, 
Castilho e Gaspar, cada um tres peças;segun- 
do o programma. 

Principiou o concerto pela grande marcha 
da opera «Tanhauser» de Wagner e finalisou 
con: o galope «Sans souci» de Ascher. 

À escolha dos trechos que constituam o 
concerto foi excellente e o desempenho da 
maior parte não o foi menos, Dir-se-ja, com- 
tudo, por vezes que não era um concerto de 
quatro bandas que se estava ouvindo, 

Differentes trechos foram merecidamente 
applaudidos. 

À . nonte estava desagradavel e de certo 
por este motivo não foi muito numerosa a con- 
correncia. Ainda assim, estavam bastantes 
pessoas. 
“Frausferencia.— Por deliberação da 

exc.“* camara vai ser transferida a bomba de 
incendios que se achava narua do duque do 
Porto para o principio da rua da Boavista, 
em consequencia de ter do ser expropriada a 
casaem que estava eque pertencia à exc.”* 
camara. ” 
Occorrencias policiats.— Foram 
presos pelos agentes policiaes os seguintes in- 
dividuos: | 

Henrique Ferreira, por motivo de em: 
-briaguez. Diz a parte da policia que é costu- 

mada a este vicio. Foi admoestado e solto, 

Anna Roza e Anna Joaquina, por motiva 
de altercação e por:proferirem palavras obscs- 
“mas. Pela administração do 3.º bairro terão o 

destino conveniente. | 
- Foram egualmente presos, pelo snr, rege- 
“dor da Sé, ante-hontem ás 7 horas da pedal 
d individuos queestavam a jogar o monte em 
casa de um ferrador,na mesma freguezia. Fo- 
vam-lhe aprehendidos 735 réis eum baralho 
RORCaNias ss alo vias ema ob vdros 0bl 
“O dono da casa foi recolhido. no. Aljuba 
e bontem teve o destino devido pela respe- 
Shiva aUminiatração, 4 as ugesl ui cn 
- Foram postos em custodia à disposição do 
sur. administrador do 2.º bairro José Pinto o 
José da Silva, sed E 
Foi preso José Vasques, gallego, por es- 
pancar ur: filho seu, menor, ferindo-o na ca- 
beça. | | a 
-— Foi preso pela patrulha que girava na rua 
do Souto, Ildefonso Antonio Marques, por ter 
fortado um cobertor a Domingos Alves de 
“Menezes, com estalagem na rua de Entre Pa- 
redes, onde tinha pernoutado. 
Foi preso por outra patrulha-na rua de 
Santo Antonio, como suspeito ,u-a individuo que 
“declarou ser natural de Chaves, chamar-se Jo- 
sé Manoel, e ser refractario. 

Concurso para logares de dele- 
gados. — Pelo ministerio dos ecclesiasticos 
e de justiça foi dirigido o seguinte aviso aos 

concorrentas a logares de delegados do procu- 
rador régio: 

Em virtude de resolução superior, e em cumpri 
“mento do disposto no artigo 7.º do decreto de G de 

abril de 1865, se faz publico que os exercicios escri- 
ptos no concurso à que se procede para o provimen- 
to de lozares do delegados do procurador regio hão- 
de verificar-se no dia 17 do corrente mez, polas onza 
horas da manhã, em uma sala da secretaria de Es- 
tado dos negocios ecclesiasticos e de justiça. à 
-. Sãodesde já considerados concorrentes os so- 
guintes bachareis: 
Adelino Albano da Motta 
Alonso Maria Ayres de Seixas 
Alexandre Maria de Sousa Cortesão 
Antonio Alberto Torres Carneiro 
Antonio Gomes Rosmaninho Cerveira 
Antonio Maria. de Sousa Bastos 
- Augusto José Pereira Leite 
Eugenio Arnaldo de Barros Ribeiro 
Filippe de Sousa Magalhães 
Francisco de Aseis Caldeira Queiroz 
- Francisco Joaquim Moreira de Sá 
João Carlos Freire Themudo Rangel 
João José Botelho Palma | 


es 


4 


“João Maria da Silva Medeiros nente do regimênto de cavalleria n.º 7, Francisco 
João Rodrigues de Azevedo José Ferreira. ' 
Joaquim Martins Nobre Regimento de cavalleria n.º 6—Tenente, o te- 
Joaquim Teixeira Sampaio. nente do regimento de cayalleria n.º 1, lanceiros de 
José Bernardo Pereira de Vasconcelloa Victor Manõel, Carlos Auznsto de Fontes Pereira 
José da Costa Gomes | FAGAMEÓTIO, 2! ISS & | | das 
José Gonçalves da Costa Ventura Regimento de cavalleria n.º 7—Tenente, o te- 
José Joaquim da Fontoura Araujo Madureira e nente do regimento decavalleria n.º 5, João Manoel 

Freitas Esteves. ES af 

José Manoel Crispiniano da Fonseca Junior | Batalhão de caçadores n.º 9 — Capitão da 2.º, 


|res, o alferes do regimento de cavalleria n.º 7 


José Ramos Nogueira 

José Teixeira Borges Soeiro de Almeida 
Lucio Augusto Xavier de Lima 

Manoel Augusto Correia Bandeira 
Manoel de Beires a 

Manoel Carlos de Azevedo Pinto 


Manoel da Cunha Azevedo e Lemos Castello 


Branco 
Manoel Freire Themudo de Oliveira 
Vicente Augusto Vaz Soares. 

' Fieam obrigados, nos termos do artigo 5.º do 
citado decreto, a apresentar até ao dia 15 do corren- 
temez, pelas quatro horas da tarde, os documentos 
abaixo designados, sob pena de não serem admitti- 
dos aos exercicios escriptos, os seguintes candidatos: 

Acacio de Carvalho Fontes—folha corrida, em 


tempo, nas terras assim da naturalidade como. da 


residencia. 


Francisco Rodrigues de Macedo — certidão de 


idade e documento comprovativo de isenção do re- 
crutamento. 


José Manoel da Silva Pimentel—folha corrida, 
em tempo, nas terras assim da naturalidade como 


da residencia. 

Ficam excluidos do concurso, nos termos do ar- 
tigo 6.º do mencionado decreto, os concorrentes se- 
guintes: 

José Barbosa de Carvalho 

José de Mello Freitas Pinto 


Manoel do Valle Campos Barreto de Magalhães 


Rodrigo Telles de Menezes. 


Licenças. —Em data de 4 do corrente 
foram concedidas licenças para estarem au- 
sentes dos seus respectivos lugares : aos juizes 
de direito—da comarca de Monção, bacharel 
Luiz Barroso Pereira, por trinta dias sem pre- 
juizo das audíencias geraes—da comarca de 
Portalegre, bacharel Vicente Carlos Correia 
de Souza Brandão, por sessenta dias com a 


mesma clausula—da comarca de Villa Verde, 


bacharel Domingos Manoel Pereira de Carva- 
lho de Abreu, por trinta dias como proroga- 
ção de licença anteriormente obtida ; ao dele- 
gado do procurador regio na comarca de Lei- 
ria, bacharel José Antonio de Souza Lixa, por 
trinta dias sem prejuizo das audiencias geraes; 
e ao escrivão e tabellião do juizo de direito |tem estas mercês e usem das respectivas insignias. 
da comarca de Beja, Domingos Cardoso Grue- 


des, por sessenta dias. ai 


Na mesma data foi concedida licença ao|para promover donativos a favor dos pobres! concelho, 
escrivão e tabellião do juizo de direito da co-| das freguezias de 5. Martinho da Gandra, e 
marca de Celorico da Beira, José de Sacadu-|de Beiral, atacados da molestia conhecida pe- 
ra Cardoso Cabral de Albuquerque, para ser|lo nome de camaras. Esta commissão, segun-|tos de Cabaços e Ca 
substituido em todas as suas funcções por um|do diz o «Lethes», compõe-se dos seguintes 
ajudante nos termos do artigo 1.º da carta de|snrs.:—Padre Bento José Gonçalves de Cal- 


lei de 11 de setembro de 1861. 
Tribunal de contas. 


Gonçalves Coimbra, | 
Lixa e José Pinto de Sousa Vasconcellos, 
rector do de Felgueiras. 


Ordem do exercito. —Publicou-se 
ja ordem do exercito n.º 32, de 4 do corrente, 
da qual, além do extracto que d'ella fez o nos- 
so correspondente de Lisboa, aproveitamos as 


seguintes noticias : 


Foi reformado no posto de alferes que tinha no 
antigo regimento de voluntarios da Rainha, o snr 


Autonio José Fragoso. 
Por decretos de 20 do mez proximo passado: 


Regimento de artilheria n.º 4— Alferes alumnos, la gnr.* D. Sara Fernandes 'T 
o8 primeiros sargentos graduados aspirantes a ofli- 
ciães do regimento de infauteria n.º 2, José de Oli- 
veira Garção de Carvalho Campello de Andrade, e 
do regimento de jnfanteria n.º 7, Carlos Ernesto de 
àrbuês Moreira Juvior, por estarem comprehendi-|se acham fixadas 


dos nas supracitadas disposições. 


Disponibilidade—O alferes de infanteria em ina- 
etividade temporaria sem vencimento, Albino Candi- 


do de Almeida, pelo requerer. 
Por decretos de 25 do dito mez: 


Batalhão de caçadores n.º 8 — Alferes, o alferes 
ponibilidade, Albino Candido de 


de infanteria em dis 
Almeida. 


Reformados na conformidade do disposto na car-|der-se-ha á matricula geral, a qual continua- 
ta de lei de $ de junho de 1863, o major do regimen- 
to de infanteria n.º 4, Manoel José Fagundes, eo ca- 
pitão picador do regimento de artilheria n.º 4, Jero- 
uymo Emiliano do Couto, por assim o terem reque- 


sido. 
Por decretos de 27 do dito mez: 


Estado maior general — General de divisão, o) mit 
general de brigada, José Gerardo Ferreira Pussos— 


General de brigada, o coronel do regimento de ca- 


vallaria n.º 1, lanceiros de Victor Manoel, Antonio |Seus requerimentos devidamente dócumenta- 


Maria Henriques de Souza— (Graduados no posto de 
general de divisão, os generaes de brigada, Fortu- 
nato José Barreiros e Luiz Antonio de Oliveira Mi- 
randa. 


Regimento de cavalaria n.º 1, lanceiros de Vi- 


ctor Manoel— Coronel, o tenente coronel do regimen- 


to de cavalaria n,º 5, Antonio Nicolau de Almeida e 


Liz —Mejor, o capitão do regimento de cuvallaria n.º 
7, Antonio de Figueiredo Sepulveda. 


Regimento de cayallária n.º 3— Alferes, os pri- 
meiros sargentos do regimento de cavallaria n.º é, 
José Manoel dos Reis Martins, e da guarda munici- 


pal de cavallaria de Lisboa, José Antonio Mudeirs. 
Regimento de cavallaria n.º 4— Tenente, o alfe- 


res do regimento de cavallaria n.º 1, lanceirosde Vi- 


ctor Manoel, José Lucio Travassos Valdez. 
Regimento de cavallaria n.º 5—Tenente coro- 
nel, o major do regimento de cavallaria n.º 1, lán- 
ceiros de Victor Manoel, Antonio Loureiro de Mi- 
randa—Tenente, o alferes de cavallaria servindo na 


guarda municipal de Lisboa, Manoel Joaquim da 


Costa. 
Regimento de cavallaria n.º 7— Capitão da 4.º 
companhia, o tenente do regimento de cavallarian. 
à, Antonio José de Carvalho. | 
Regimento de cavallaria n.º 8 — Alfer 


gento ajudante do regimento de cavallarian.º 
cisco Augusto Rodrigues Teixeira Mourão. 

Batalhão de caçadores n.º 3—Tenentes, os aife- 
res do batalhão de caçadores n.º 6. Francisco Anto- 
vio Pinheiro Baião, que contará a antiguidade d'a- 
quelle posto de 13 da junho do corrente anno; e do 
batalhão de caçadores n.º 8, Albino Candido de 
Almeida. 

" Batalhão de caçadores n.º 5—Major, o capitão 
do batalhão de caçadores n.º 6, João José de Olivei- 
ra Queiroz. 

Batalhão decaçadores n.º 6— Capitão da 2.º com- 
panhia, o tenente do batalhão de caçadores n.º 12, 


5, Fran- 


+ 


| Pedro Antonio de Andrade Cabral Arce Cabo, que 


contará a antiguidade do posto de capitão de 10 de 
janeiro do corrente anno— Alferes, alferes graduado 
do batalhão de caçadores n.º 5, Luciano de Azevedo 
Monteiro de Barros. 

“Batalhão de caçadores n.º 7—Capitão da 7.º com- 
panhia, o tenente do regimento de infanteria n.º 13, 
Luiz Antonio Ribeiro. 

Regimento de infanteria n.º 4—Major, o capitão 
do regimento de infanteria n.º 16, José Maria Pinto. 
Regimento de infanteria n.º 13 — Tenente, o al- 


|feres do regimento de infanteria n.º 4, Joaquim Her- 


culano Rodrigues Galhardo, continuando na commis- 
são em que se acha — Alferes, o alferes graduado do 
regimento de infanteria n.º 10, José Augusto da Cos- 
ta Monteiro. 

Regimento de infanteria n.º 16-—-Capitão da 6.º 
companhia, o tenente do regimento de infanteria n.º 
17, Ignacio José Correia. 

Por decreto da mesma data : 

Graduado no posto de major, o capitão de infan- 


[teria fóra do quadro, Luiz Carlos de Almeida Bote- 


lho, em conformidade do disposto no $ 1.º do artigo 
65.º da lei de 23 de junhode 1844, que r.organisou 


“To exercito. 


Por determinação de Sua Magestade El-Rei: 
Regimento de'cavalleria n.º 1, lanceiros-de Vi- 
ctor Munoel— Tenente, o tenente do regimento de ca- 
valleria n,º 4, José Lucio Travassos o Pee 
uno 
Maria Berter de Souza. 1 


Regimento de cavalleria n.º 4—Ternente, o te-|' 
nente do regimento de cavalleria n,º 6, Agostinho 


José Pereira. 
- Regimento de cavalleria n.º 5-—Tenente, o te- 


Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no 
«Diario de Lisboa» de 5 do corrente foram 
julgados quites para com a fazenda publica, 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1864-1365, os snrs. José Joaquim 


director do correio a tão avaliados em 8165000 réis. 


es,o sar- 


itão. E” conto do cabido com juiz ordinario, 


Couto de Cambezes 
“Entre as terras de Barcellos tem seu as- 
sento este couto, de que ésenhor o cabido da 
Sé de Braga, que faz n'elle juiz ordinario com 
! - dous vereadores e procurador do concelho 
Ei de infanteria n.º 15, Antonio Dét- nor pelouro e eleição triennal do povo, a que 
Regimento de infanteria n.º 15— Alferes, o al- | Vem presidir um conego, que o cabido elege. 
feres do regimento de infanteria n.º 2, Cypriano Jo-| Serve tambem nos orphãos e d'elle appellam 
sé Gonçalves, + para o cabido, que apresenta escrivão, que 
Regimento de infanteria n.º 17—Tenente, o te- o é tambem do judicial e notas. Tem alcaide 


nente do batalhão de caçadores n.º 3, João Mourato 
Sua Magestade El-Rei manda declarar aspi-. mór, que leva os quartos dos fructos das ter- 


rantes a ofliciaes, com a graduação de primeiros sar-|ras. Consta de 130 visinhos com uma paro 
gentos, e com o vencimento de 300 réis diarios, na jchia da invocação de S. Thyago, vigararia 
conformidade do disposto no artigo 37.º do decreto que apresenta o fabriqueiro da Sé, que rende 
de 11 de dezembro de 1851, os soldados dos corpos 6034000 bido 755000. E” abundan- 
abaixo mencionados, por haverem concluido o curso | > 8000, e p is cad tas 
do collegio militar. te de centeio, milho, linho gallego, fructas e 
Regimento de cavalleria n.º 2, Janceiros da Rai-| bastante vinho. 
nha—Joaquim Maria Travassos Valdez. Couto de Cabaços 
peça E a Rd O mil aaa No termo de Albergaria de Penella tem 
- Regimento de infanteria n.º 10—Augusto Cesar | seu assento o couto de Cabaços, de que é se- 
Simões. nhor o arcebispo de Braga. Tem juiz ordina- 
Regimento de infanteria n.º 12-—João Martins | io que tambem serve nos orphãos, um verea- 
de Carvalho Junior, à dor eléicio € nal do po: 
Relação n.º 25 dos officises a quem é concedida | OT € um procurador, eleição trienna. Po: 
a medalha militar, instituída pos decreto de 2 de ou-| vo por pelouro, a que preside o ouvidor de 
tubro de 1863, conforme as regras prescriptas no| Braga; um escrivão, que serve em tudo, data 
mesmo a o mediante o processo estabelecido | do arcebispo, e um meirinho, que tambem é 
ob e orange refe gs qro porteiro. Tem 150 visinhos com uma paro- 
chia da invocação de S. Miguel, reitoria do 
cabido de Braga, que rende 1505000 réis, e 
para o cabido 3005000 réis, com a annexa 


| companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.º 7, 
Antonio José Antunes. ds 
Batalhão de caçadores n.º 12 — Tenente, o te- 
nente do batalhão de caçadores n.º 1, Luiz Augusto 
da Camara, | 
Regimento de infanteria n.º 12—Alferes,o al- 


Medalha de ouro 
Regimento de cavalleria n.º 5—Coronel, Henri- 
que de Almeida Girão —valor militar. 
Regimento de cavallaria n.º 5- Coronel; H 
ecimento O )— — . 
rique E Almeida CHH£OS borsieviçõe = ' “Plde Fojo Lobal. 
Commissões no ultramar— Major de artilheria, Couto da Feitosa 
José Maria da Ponte e Horta—bons serviços e com- Entre o concelho de Souto de Rebordões 
porta ento sea dos. nor Sua Magestade Ca-|º. Ponte do Lima está situado o couto da 
tholica com a commenda da Rene de Carlos II, o Feitosa, de quo é senhor no espiritual e tem- 
coronel do estado maior de engenheria, Alexandre poral o arcebispo de Braga. Tem tão grandes 
José Botelho de Vasconcellos e Sá; e por Sua Mages-| privilegios que por nenhum crime entra n'el- 
ppa pd Brazil, anão, ris Seg le outra justiça senão a de Braga em correi- 
a, 0 1 - . 
fanteria n.º 17, José Cyrilo pie Da A ção. Chamou-se antigamente de Domes, no- 
tade El-Rei permitte que os referidos officiaes acei-| Me que só hoje se conserva em uma grande 
J e boa veiga que tem. Assistem ao seu go- 
Commissão de soccorros.—Em|verno civil um Juiz ordinario civel e crime e 
Ponte do Lima foi nomeada uma commissão orphãos, dous vereadores e procurador do 
feitos por pelouro, eleição triennal 
do povo, a que preside o ouvidor de Braga; 
um escrivão, que serve em tudo, e nos cou- 
areiros, e pelas muitas 
escripturas que faz, he rende 1005000 reis. 
E' data dos arcebispos. Tem 60 visinhos 
as Moraes, prior de S. Martinho — Padre | com uma parochia da invocação de S. Salva- 
Manoel Antunes de Oliveira—João Marcos|dor, vigararia annexa ao priorado de Ponte 
de Sá-—José Antonio Barbosa— José Autunes | do Lima, que o apresenta, a qual rende reis 
de Oliveira. sa 505000, e para o prior 1005000. Recolhe 
Avrxematação.—No dia 15 de outu-| bastante pão, vinho, feijão, linho, gados, le- 
bro proximo serão arrematados no governo |nhas, algum pesca no Trovella e pouca 
civil da Guarda alguns bensnacionaes situa- caça. 
dos no concelho de Manteigas, os quaes es- Conto da Pulha 
Entre as terras de Barcellos está o couto 
Falecimentos. —No sabbado passa-|da Pulha, nome que, entendemos, lhe poze- 
do falleceu na sua casa no concelho de Ama-|ram os romanos, quando habitaram esta ter- 
res, o snr. José Dias da Costa Teixeira, so-|ra, em nome da sua Apulia. Tem uma igreja 
gro do deputado por Villa Verde, o snr. João parochial da invocação de S. Miguel, rei- 
Antonio Sepulveda. toria que apresentam o arcebispo e 0 ca- 
— Tambem falleceu na semana passada o bido, rende-lhe 3005000 reis com a terça 
snr. abbade da Loureira, no concelho delparte dos dizimos que leva, e as outras 
Villa Verde. duas com os quintos e quartos 6505000 
— Falleceu no dia 3 do corrente em Hes- reis para o arcebispo e conegos. Gover- 
panha, para onde fôra tomar os ares patrios, na-se por um Juiz ordinario, que tam- 
rueco, esposa do|bem o é dos orphãos, com dous vereadores, 
gião-dentista com | procurador e meirinho, que serve de portei- 
ro, eleição triennal do povo por pelouro, a 
—Já|que preside o ouvidor do arcebispo senhor 
por edital de 28 de agosto | d'elle; tem um escrivão, que serve em tudo, 
findo, as epochas para a abertura da univer-| data dos arcebispos. Produz todo o genero 
sidade, matriculas, e abertura de todas as|de pão, cevada e boas caças, e éfalto dele- 
aulas. Ends nha. Por aqui vão vestígios de uma valla, 
a No dia 1 de outubro proximo abre-se a que dizemera um esteiro em que entrava o 
universidade com o juramento dos lentes. mar, pelo qual se conduzia em barcos aos na- 
Nos dias 2, 3 e 4 do mesmo mez proce-| vios o ouro que das minas de terra se tirava, 
Tem uma companhia annexa ás dos mais cou- 
tos e consta de 150 visinhos. 
(Padre Carvalho—s«Corographia Portngneza».) 
Continia) 
— > >> eesenas— 


Asylo Poríuense de Mendicidade 
Conta da receita e despeza no mez de 


julho de 1866 


snr. Candido Trucco, cirur 
residencia n'esta cidade. 
Universidade de Coimbra. 


rá até o dia 15. 

No dia 16 terá logar a oração de sapien- 
no o no dia 17 a abertura de todas as au- 
as. 

Os individuos que pretenderem ser ad- 
tidos ás matriculas: deverão apresentar até 
o dia 27, na secretaria da universidade, os 


dos. 5 - r , RECEITA, 
Varias moticias. —Nos arredores do ep anço em eia e Junho lindo, a + oo DAPUADE 
Eai : pelos juros de inscripções, 1, 
Pombal houve no dia 2 do corrente um tris- semestre do corrente anno, sobre o va- 
te accidente. Andavam á caça tresfrancezes,| lor nominal de 29:2003000 réis. ..... 4385000 


Idem por esmolas dos illm.º* e excm.º” 


e um d'elles ao fazer pontaria a um passaro j | 
P enrs. Alvaro Leite Pereira de 


não reparou que um dos companheiros estava 


: Melloe Alvim .......... o 185000 
por trás do silvado onde poisava a ave, cem Antonio Francisco Álves Gui- 
lugar de empregar o tiro n'esta, empregou-o| marães..... er Worieicecadius: Es dead 
n'um olho do patricio. ; Um ANODYIMO «sercussercansa 23250 


—Ha dias houve tambem no sitio de So- 385200 


magral, perto de Penamacor, outro triste ac- 
cidente, do qual resultou a morto de um ho- 
mem. Dous individuos (cunhados) que iam 
para a feira de Penamacor encontraram no ca- 


Idem pela assistencia dos aaylados a rea- 
ponsos de sepultura: 

Do illm.º snr. Mathens Jozé de 
Freitas Guimarães, por alma 
da exem.* snr.* D, Emilia Car- 


: : S Jota TMB on o asa is a A aa 45000 
minho-um seu conhecido. Um d'aquelles ti- Do imo, pal Delfim da Criz i 
nha uma espingarda ao hombro. Como sefi-| Lima,por almada exem.* snr.* 
zesse tarde, um dos companheiros puxou pe-| D. Antónia Maria de Oliveira 33000 73000 
la gola da jaqueta do que levava a arma à HM | om do illm.º enr. Manoel Teixcira Ma- 
de elle andar mais depressa. Com este impul “| rinho, pela assistencia dos asylados a 
50,0 homem cabiu ao chão, e disparando-se FeRponHA por suffcagios na capella do em 
a espingarda, foi empregar-se a bala no femur rado do Repouso... ...«ssecersao 65 

Idem da irmaudade de Santo Antonio da 

do cunhado, o qual sendo logo conduzido 20) porta de Carros, pelos Hérviçõe Prego 
hospital morreu pouco depois. + tados por um asylado, desde 1 de ja- iz 

—No mez de julho ultimo a cobrança dos| neiro até 30 de junho p.p........... 78800 
direitos de mercê no districto de Lisboa ele-| Idem pas un Joaquim José Go- 
vorse a 8:4205030, dos quacs 1:0895416 int, Perita e Melo, com recommen- 

treis provieram de mercês honorificas e reis pellado Asylo .. ........ Dada Sd 48500 
1:4365385 de mercês lucrativas. Idem da enr* D. Anna Rodrigues de 
—A Prussia receberá, como indemnisa- Capo de Paiva, para Soenpgaação fia 
ri aa a , as despezas de uma asylada........ 
ções do e dai de 50,000 CON-| Idem rendimento das cadeiras no jardim 
tos, da qual já pagou 30,000. Apesar del eBatalha .....ccccere A 175880 
tão enorme indeinnisação a Prussia não pó-| Idem agio de dinheiro trocado a cobre.. 8600 
de cobrir com ella as despezas da campa- “Eres 
nha, que se-clevam à uns 60,000 contos. Bino mis a: 042 AB TI 

—O governo japonez trata de formar um DESPEZA 
corpo consular, e dentro de breve tempo ha-| Pago pelos ordenados do presente mez.. 173900 
verá consules do Japão em Inglaterra, Rus- age CEA despezas no Asylo — ue 
a Estados-Unidos E F gb ado Idem gratificação aum asylado pelos ser. 

—Em Berlim projecta-se elevar uma es-| “viços que prestou 4 irmandade de San- | 
tatua ao principe Carlos, que recorde a passa-| to Antonio da Porta de Carros....... 8800 
da campanha. fre =— 

Já dé abriu concurso ao qual só serão Balanço que passa para agosto ... Ri 
admittidos artistas allemães. A estatua do fa- SP sito err giga 
moso general ha-de ser equestre e ter as gi- Réis...... 4:0328571 


gantescas proporções de 20 metros desde os 
pés do cavallo até a cabeça do cavalleiro. 
Será colloeada na grande praça immediata 
ao palacio real. 


MOVIMENTO DO ASYLO EM JULHO DE 1866 
Existiam em 31 de junho'findo 75 homens e 
101 mulheres no asylo—l0O homens e 2 mulheres 


.. 


— nm mcammpegise mermo no hospital—total 188. 
ANTIGUIDADES gi A e L dr 
"PORTUGAL EM 1700 o SUB o Renas Pe drop eg 
Braga E Porto 31 de julho de 1866. 


Antonio Martins dos Santos, 


Conto de Arentim No Estabelecimento Humanitario do Barão-de 


No julgado de Vermoim, termo da villa | Nova Cintra — Existiam em 30 do mez findo 28 
creanças internas de ambos os sexos — Entraram ? 


de Barcellos, tem seu Bio o Couto de Aren- —Ficam existindo 30— Frequentaram o dito estabe- 
tim, que tem uma parachia da invocação do llecimento numero variado de creanças externas. 

Salvador; vigararia do arcediago de Braga, 
que rende 405000 réis, e, para o arcediago 
1105000 réis; tem 60 visinhos com um capi- 


E 


Movimento da cadeia da Belação do 
Porto mo dia G de setembro 


doé d ENTRARAM 
'dous, vereadores e procurador do concelho, Belizavio Antunes, arguido de furto. 
'em tudo como o de Cambezes, Produz excel- SAHIRAM 


lentes peras de pendura, Jacinto Gonçalves, José de Castro, por ter cui 


-— 


, 


|de alpendre, e por cima de um ou dous penedos tem 


|tinuo fluctúa uma 


-. 


- 


a 


, MISCO 
into de 


COEMUNICADOS emoções deleitosas, e a cabeça, bem organisada, di 

em pensamentos religiosos, vê emfim qua a vida physica 

Snr. redactor. |não é inimiga da vida florescente da natureza; antes 

Em um dos proximos numeros do seu acredita-|nos parece que uma e outra carecem de mutuo anril; 
dojornal peço o favor de publicar a seguinte decla-|£ se reclina esta n'aquella, como sultana Vaidosa em 
do: leito de fófos colxões e cama de brandas Pennas;co.. 


mo o pegureiro e o rebanho se adormece mupgindo 
vagar e quêdo o alimento da fresca relva escutan 
e enlevado nos eccos harmoniosos da flauta do seu 


No dia 17 de agosto p. p. procurou-me o gnr. ii SER daiane de 
João Carvalho da Silva, actual secretario da irman-|, ta à Impressão do emirito pie cado Va mais 
dade do Senhor do Bomfim, para me pedir que ac-1 1: enio luci ELA brilhante = pi do ra- 
ceitasse o cargo de procurador da mesma irmanda- vendo e vistas da Paula SR E não. docem ente, em 
de; acceitei, e, por conseguinte, no dia 19 fui pepata escute to descripção male AEE S ae 
do sim cao om mas mesários, que Ein d a ajudado Fismeio de memoria Vou Joni 

Porém, snr. redactor, à eleição é antigo costu- mi Ei Pes Che e Ian casd to qdo Vem com. 
me na mesma irmandade ser feita por a meza, e em A Es ldrar É 3 atá licatr ada e q tome ag- 
seguida proclamada e approvada pelc definitorio cancao DESA To E Veiaa mos dos “e de facil al. 
para o mesmo fim convocado, quando este achar 0s| É trint sab A; a ez vagar esselar. 
membros de que se compõe capazes de exercer tal Ed lhe EO na a nu dé TM se 
cargo; e quando não, procede-se á eleição por vota-l mo lá Sa; Ee Ra E a eja ago 
ção, a que os mezarios e mordomos teem direito. orras, em que nos ga E a dpi cordilheira 
Mas,oh caso inesperado ! o gnr. juiz presidente, Vi-l am a Lam e rrstie ez,o Marão, e mais 
cente de Souza Dias, sonha com uma forte opposição Olhe mais sieiiaia ai Amis de serras. 
e convoca o definitorio; abre a sessão, faz com QUe|( eo e veia AE o À y Ven a cá mais 
os actuses mezarios e mordomos convocados lhe ap-|.. ária á di nha é Sist a ane o, a villa o 
provem a acta antecedente, e, approvada, declara ves drallas 1K “nids GHEES Visa estrada que atra. 
aos mordomos que se retirem, porque se tratava em)» porella e logo pt dis fraldas aê do sitio 
seguida da nomeação da nova meza, e que não ti-1 5 o Antonioe do lugar do Sai E às Go monte de 
nham voto, porque a meza era que nomeayaa meza, | oncando-se s ad Sgt e 0, Senar em exten- 
mandando em seguida ao snr. secretario ler O arti-| 1 to + õ a dee am ng olhos mais 
go 8.º do estatuto, que lhe dava esse direito, lendo Meta ntes cá mais 


Perto: na 
: rande serra ou no elevadissimo picoto da Senhora 

parto e sophismando-lhe ontra ! Houve, e com ra-[5""5. | 

zão, forte tumulto da maioria dos mezarios e de to-/dº Pillar perto da Povoa de Lanh 


Oso ; Cá mais para 
dos os mordomos presentes, oppondo-se ús ideias do 


baixo, depois de tantos logarejos, no alto de 
mesmo sor. juiz presidente, que em seguida levantou 


depois no velho mosteiro de S. Torquato, e 1 abai 
a sessão, dando à eleição feita por novo votos, quan-| Xº» DO lindo edifício da capella-mór e outras obrasad. 
do og membros de que se compõe a meza são 23; e 


ei a aid por ahi em frente, e no redor, ain. 
estando presentes 17, os outros 8, que não vinham | 9% em construcção. pet Ã 
prtinitlos do listas, e querendo dote dai ao snr.| a indo, mais para sua frente, em que tão lop. 
juiz presidente que lhes desse papel e tempo pre- Da E a ad BEE To conse commiadas (ada 
ciso, ao que o mesmo senhor respondeu que nem da- ordi Ot An a sie ongo ea todos og 
va papel nem tempo algum; se queriam listas, quel ne EI É pe da F; ie ndo” dê com 
as trouxessem de casa. O artigo 10.º do estatuto de- e  aldei Age ap ini GEE Rca ande, por eg- 
clara que nenhum acto de meza será valido sem me- da cb EG e ás : ae proximidades 
tade e mais um; logo, à eleição está nulla,pois deve- re x do Ts Mesma GO; La : es E egada, lo rio 
riam entrar na urna 12 listas e não 9, nd iampeat 2, Do TR Tô antos torcicolos, lu. 
Mas a cousa vai mais adiante, A maioria dos E iai tia pr der Ass ad Ade Leio, 
mezarios e alguns mordomos requereram ao exem.º| Atigura um fio de prata entre verdes esmeraldas 
snr. governador civil para que, informado, haja por 
bem dissolver a meza eleita, mandando que se pro- 


De V. etc, 
João Ribeiro de Mello. 


a 
e Fa. 


rubins, em sua languida corrente escavando o leito 
arenoso, e correndo as ondinhas buliçosas das sere- 


ceda a novaeleição, como era antigapraxe. | Be in a uno pd lhe ri 
E) - raro, » 
O mesmo exem.º senhor mandou o requerimen vinhas Mine da A dim E 


to à meza para que esta informe se é verdade ou não 
o que allegam os requerentes; para esso fim são con- 
vocados todos os mezarios por cartas especiaes para 
o dia 4 do corrente, e, constituídos em sessão,ouvem 
ainda mais um absurdo. O gnr. juiz presidente decla- 
rou que os mezarios que não tinham assistido $á ses- 
são passada não teriam voto, nem lhes seria concedi- 
da a palavra; por este motivo torna-se a sessão tu- 
multuosa, ha insultos de parte a parte. E como pó- 
de, snr. redactor, ser alli mantida a ordem, se o gnr. 
juiz presidente a não sabe fazer manter, antes pelo 
contrario, a altera com as suas palavras ? | 

Chegadas as cousas a este ponto, fechou-se a 
sessão sem que nada se resolvesse, 

Veja, pois, snr. redactor, se com tal juiz se póde 
ser mordomo; e declaro, portanto, que não acceito 
tal nomeação, protestando, como irmão que sou da 
mesma irmandade, contra os actos do juize de quem 
o mette em taes embaraços, a que elle por os seus 
poucos conhecimentos não póde dar sahida. 

João Ribeiro de Mello. 
Porto 5 de setembro de 1866. 
ia o reconhecimento.) 


vergeis caltivados, tanta seara e copado arvoredo e 
jardim com immenso florido ; tanta coisa que nog 
ao todo do painel uma verdadeira lindeza só vis 
assim tão garrida no Minho. RE 
La se avista o palacete suburbano de Villa Flor, 
pertencente ao conde de Arrochella. Fite agora a vig- 
ta n'essa vasta agglomeração decasaria, e ruas 
da cidade, grimpas de torres, velhos cartola at . 
ea densa nuvem de famo rolando e sabindo depresss 
de diversas chaminés de predios. Ta 
E' a cidade de Guimarães. Lá está a patria do 
primeiro Affonso tão sumida n'esse baixo. |. 
De subito repare n'uma matta ou cêrca detm 
convento logo abaixo de sie mais para a direita. 
E' fandação do tempo d'esse rei, outr'ora c; 
povoada de uma communidade de ordem monastica 
pertencente aos filhos de S. Jeronymo. São duas coj 
sas essas coevas do tempo da monarchia éipor Tio 
respeitaveis pela sua antiguidade e outras coisas de 
summa importancia. » (RO 
A cidade, berço natal do heroe de Ourique, e 
casa, convento ahi visto no dorso do monte, e devia 
4 piedade real da esposa d'esse soberano, D. 
da. Para o outro lado da esquerda, e quasi em con- 
frontação d'este mosteiro, se vê uma capellinha ed 
ficada n'um montado, em que todos os annos se fas 
uma concorrida romaria a 8. Roque, cujo nome: 
te santo tem a capella. er 
Mas deixemos esta divagação, e vamos outra 
EE Cê '2 | vez para os arredores de Guimarães. Lá nossegue 
a uma eminencia consideravel de terra, ficando vi-|q estrada de Braga com uma fita alyacenta, e ahi : 
a e sobranceira à cidade do Guimarães, que em perto subidas torres de igrejas de aldeias; lá para 
rma graciosa a circunda pelo lado do nascente. esquerda vai tambem a que nos entronca con do 
Aquelles para quem a belleza dos campos explendi-| porto em Villa Nova de Famalicão, é assim nos se- 
damente decorados pela natureza são dignos de gue por tantos sitiosem que, com algumas pequenas 
diferenças, se nos destacam as mesas imagens cam 
pestres.- - 


apreço, e tudo que na aldeia ofterece ahi um brilho 
resplandecente da vida agricola, é sempre grande e 
Ora pois, meu enro e paciente leitor, até que. 
jemfim já estamos satisfeitos de ver e pras 
diosas bellezas. Vimos tudo n'esso vasto e amplo pa- 
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A Serra da Penha 


E' um sitio de tão bonitas vistas, que em ver- 
dade merece a attenção do homem pensador, tornan- 
do-o conhecido lá fóra. Está n'uma posição elevada 


sublime, visto mesmo fóra das imagens poeticas do 
Theocrito e de Gessner; ahi dizendo melhor o que 
are a Fra Tetris do lavrador do que a eloquen- 
cia das Bucolicasde Virgilio, ou do celebre predica- , Es 
dor Wakefield, mostra o lugar da Penha a ETR Ro E: inentos raita o Porto, Santo Ti 
cia dos panoramas lindissimos, a felicidade pelo con-| «o, Vizella. e E frente à cidade de Braga, a Povoa 
teotamento da alma, o recreio suave sem a tristeze | go Varzim. Villa do Conde. Prado, Villa Verde, Ar” 
profunda da melancolia, a abundancia geral, das| cos ete., e tantas villas lugares agrestes. Por abf 
planicies, a ui magnifica dos terrenos. nosífica tambem Vianna à Barenilos — RR 

Todos fallam das vistas de Cintra, Penedo da Para a dirgita tambem nos-estão os pranl 
Saudade, Quinta das Lagrimas, Santo Antonio dos concelhos de Basto e outras frep ezias, que hoje 
Enio END Esteio Pinga e aqui na-pro-|toem talvez uma nova mina de prandioa lucrose 
vincia do Minho, no Senhor do Monte, proximo a | | contando 
Braga e no monte Sameiro, quasi situado Uito per- ge pl a a ja nto 
to do monte Espinho, em quefica o riquissimo san- 


rito dos vinhos do Alto Douro. Muitas familias do 
tuario do Bom Jesus. Tudo isso é bom ediz a par da Foro S JAsbon não recem Já SpreseutaL 
arte, a grandeza da creação,e nos faz lembrar uma 


aceiados e sumptuosos banquetes de optimos arra 

certa ideia c solemne recordação historica devida a a Re pda insana ado e 
Cintra, à um ou outro dos lugares em que fallamos,| não q este, não esquecem aquelle em brindes de sa 
e cujas vistas em extremo agradaveis, nos agrada- | isfeitos. fazendo os devidos gabos ao averm 
rarm, quando todas as vimos ha já annos. Porém tu- liquido dador de possante energia na velhice, é 
do isso, guardadas as devidas superioridades encon- Pisos don ão é enthtini E na ndoderadá 
tradas nos sitios em que fallo, em algnns d'elles, e 8 | A 
provenientes do trabalho e lavor artistico junto com 


cidade. 
o bom gosto e melhor cuidado, e referindo-me só ás 
vistas de campo, é sem duvida inferior ao que se vê 
da Penha. Não ha n'este dizer nenhuma exageração 
nem arrojo temerario; ha só a expressão da verda- 
de que o observador curioso póde investigar sem 
custo: go! 

- A Serra da Penha, se para lá tivesse ido mais 
artifício moldado n'aquella feição do gosto. britan- 
nico e mais subido e bem guiado preparo € arranjo, 
seria para os povos de Guimarães e seus contornos, 
ou por ventura para este paiz, uma nova Cintra; co- 
mo já hoje a faz lembrar a quem vai subindo aquel- 
la ingreme ladeira, e no viso da serrania encontra 
uma porção de penedía escalyada e núa, que, seme- 
lhando um vulto melancolico é grave, nos dá a 
perspectiva do aspero e compacto granito. 

- Lá no mais alto da serra estão uns poucos de 
penedos de enorme tamanho egrandeza, e por ahi 
abaixo e cá para cima, groasa penedia com largas 
fendas feitas pelos penedosencostados ungaos outros, 
e comas pontas fazendo um circulo espaçoso; e as- 
sim se veem por allia cada passo pequenos buracos 
o buracos grandes e escuros à maneira de pesadas 
furnas e subterraneos, 

Chegado áquelles penedos vistos lá bem no ci- 
mo, está edificada a casa do ermitão com seu modo 
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Mesmo, od até, para embarape ma gundo 
numero crescido de pipas, que nos rev Ge As à 
valic 


ceitação e no futurc dará um consumo 
de uma supposta e provavel fonte de re 
para muitos proprietarios, cujo rendimento 


“a Te 


n'outros generos de cereaes e abunda n'este ramo 
vinicola. Veio a pello fallar n'igto. dee 
sumpto. Levantemo-nos com saudades de tão 
so quadro proprio para affagar os sentidos. pa 
Agora, que os vidros de augmento, do oculo, nt 
trouxeram indo tão perto, que estando separado, dos | 
lugares por tantos kilometros, Os vimos « uasi de per 
to, a ponto de nos parecer que lhe podiamos toçar 
com a mão, olhemos admirados para as esbranquiça- 
das orlas do hotisonte. sp apo 
Veja o mar que o cinga em volta cc mo uma ris- 
ca prateada, e em partes está com sus 5 travessas 
vagas espumosas, quebrando lá tão longe-nos roche- 
OE piumvas 


] 


dos da marinha, co sm 

O sol ainda vai alto, mas já o cantc 
dos bosques e emmaranhadas selvas etá por ahi com 
seus trillos plangentes trinaudo amores de solidão 6 
poesia em algum esconderijo de silvas e moitas. Às 
perdizes esvoaçam em debandada. Og coelhos é 
hem das tócas em busca de pasto. No surgir da aú- 
rora como no desapparecimento d'ella, do astro diur-. 
no, aqui ouvimos o doce tange: a 


sino vindo das torres do convento da vi 
nho. Tem o ecco mavioso e terno como os do Senhor 
do Monte de Braga, os de Santa Cruz, n'esta cida: 


ao. 


pe “ 


um pequeno cômoro de terra com seu amanho para 
flores o outras plantas e hervinhas, em que de con- 
pequena bandeira segura e presa 


no alto de ao pau ou ponte ahi collocado para esso He; cos ca Caia io o em desci 
m a , , Ta apre Patr o » = Vo, 
Sa da O O Pag a dae retirada atéir dar á estrada de Fafe, logo act- 


Aqui visinha está situada a capella da Senhora 
com a invocação do nome dado á serra, e é de certo 
a origem sua. E” uma ermida pequena e baixa, mas 
lá se faz, aunualmente, no mez de julho, uma festi- 
vidade, onde vai muita gente da aldeia e da cidade, 
attrahida por isto e não menos pelo formoso do gi- 
tio e seu vistoso arraial feitoem romagem divertida 
e alegre. | 

Tambem logo que ella passa nunca mais lá tor- 
nam senão para a subsequente, que assim são elles 
remissos em visitar a miudo essa rocha de soberba 
e guapa lindesa e suas vistas pittorescas e de summo 
agrado!... | 

Selêr isto um Guilherme Vilby, proprietario da 
bonita casinha de campo nas Caldas de Vizella, as- 
sente em cima de uma pequena rocha; se ainda fos- 
se vivo um Byron e assim vos visse tão indifierentes 
e somo esquecidos de um lugar tão aprazivel e de- 


ma de S. Romão. | E 
Já ahi perto, n'nm gracioso recanto em frente 
da ribeira de Athães e bem proximo da estrada de 
Fafe, nos fica a casa de campo e quinta do Enr. Cons 
selheiro Vieira. ta, as , 
Está n'ama linda posição, e o gosto apurado e 
seu dono a vai pouco e pouco tornando n uma rési- 
dencia com todas as commodidades domesticas. 
Tambem cá mais abaixo, na direcção de 5. Tor- 
quato, está a quinta de Aldão assim chamada, com é 
casa de fórma apalaçada e ahi apparecendo entre 
o arvoredo e no declive de um pinhal. Ha pé 
annos ainda pertencia ao gnr. conde de Villa Fone 
Rodrigo, mas agora, por fallecimento de sua €6 
sem successão filial, passou a sua sogra O FE. 
d'aquella, viuva do primitivo proprietario da fi 
quinta, Francisco Martins, proximo parente 68 * 
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te da tá 
tados membros 


leitoso,havia de amaldiçoar-vos com todo o seu genio milia Minotes, c cedo dos mais abas pa 
emprehendedor e amigo do que é grande e bello.Os della. ii 0 Lemos. 
filhos de Guimarães e essa gente, fóra da romaria, Em 4 de agosto de 1866 Sd 
vão poucas vezes à Penha ou nem lá vão senão de PRO)! bt dq prêt aa 
anno a anno, (339) 


É talvez por terem à porta uma cousa assim 
que tão indolentes e preguiçosos se mostram em lbe 
apreciar o seu valor de estimavel veneração. 

A estação do estio, a suadosa e namorada dos 
campos, nem essa os convida a ir mais vezes. 

Não veem que ante os verdorese arvoredos co- 
pados da vegetação copiosa, esmalte das devezas, 
montados, campinas, e extensas planícies, que tudo 
se vê da Penha, contemplando as terras layradías e 
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oiteiros entresachados e abertos mesmo nos flancos 1 y ar Sa 
das montanhas distantes,e em campos razos e lavra- altandega do Porto ae 
dos pelo repetido correr da charrua na gleba endu-| fendimanto da sifundesa do Porto. de — 180 
recida, que abre os seios da terra; por entre uma 1 a5de setembro..........ccerees 26:65851 
brisa fresca e ligeira-que de frente nos açonta as Idem no dis 6. ... coaccnbbidiis aa 7:4578990 
faces como lá de cima em dia ameno, ogolnos vem |: ES em ASI O 4 
ardente e fulgente pelos seus bonitos raios, a mente ns 34: 116516 - 
. - ee - y 


penetra-se de não sei que divino quadro, a vêr tudo! 


gt e 
qa sublimidade de uma crença santa, o olfacto de, | ES 
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Neuporth, rua nova do Almada, 97; Coimbra, Mes- 


 - Bompachos do exportação "London é Brazilian Bank, Li- | Telegraphia elecírica desta ilha em 11 e chegou a Loanda a 24. | | A itati 
PRA! = ""“Seembro 6 | mited, Porto — (Dirigido Associação Commercial) Seguiu para o golpho de Guiné, segundo as ÀS pessoas Carl ALIVAS 
— RIODE JANEIRO — Najgaldsa Africa, A. M. Balancete em 31 de agosto de 1866 : “Lisboa 6 de setembro prescripções das cartas do snr. Campello, al- - nd ao de ea morador na rua 
de Faria Couto, 17 barris com carne de porco. Capital do banco 15:000 acções a ENTRADAS cançando vencer a distancia percorrendo-a | e». Victorn.º 130, acha-se no segundo 
“CIDEM-—Na galera J A. J. Teixeira de o 6.750: | 5 Rs E PRET e 
Bos si 101 Bros do vinhos . G. Valladas, 3 barris| Acc 1 enitdaa (odeio: É TES DNDa O CE NE 4 dias e 7 aa — Vapor fr. Ville de apenas com 29 migeaduras. A saude da tri- |. Bra pthysica, lançando sangue pela bocca. 
“com carne de porco e 594 litros de vinho; L. D. Sina] pago a lb. 45 por acção.. 3.037:5008000]  NEW-YORK 33 dias- Barca pruss, Professor | Pulação era boa. - N Porra o PRE tab On OOo lana 
* Araujo, 15 caixas com pomada; L. C. Pereira, 8 far- ACTIVO PER A escuna «S. Thomé» sahiu da bahia del CRAÂNDE VALSA PARA PIANO pho; hojeo seu mau estado de saude não lhe 
“ dos com sat ds Egon E e a Dinheiro em caixa.......... e. 36:9185416 NEW-CASTLE 26 dias—Escuna dinam. Lene. | Anna Chaves a 26 de junho, fundeou em San- POR GODFREY deixa grangear os meios de subsistencia e por 
. O " x pa = . é E E E 7 " = . - 
Cod Ee Es Creditos sobre OE ? , 84:871 3346 LEITE dons Heron ing. Aun Warren. to Antonio na ilha do Principe, e seguiu de- STA valsa que foi executada ultimamente pela | ISSO Tecorre às pessoas philantropicas, pedin- 
”  PERNAMBUCO-Na barca Segurança, M. A.|y eos descontadas a receber. .... 259:2028946] | LONDRES-— Vapor ing. Sidney Hall pois para Ajudá, onde chegou a 7 de julho |s&4 banda do Palacio de Crystal Portuense e recebi- | do-lhes que o soccorram nos poucos dias que 
S. Pereira Junior, 2680 litros de vinho; Magalhães &| Diversas contas ...... Expand 9768860] —HAVRE-—Vapor fr. Ville de Brest.” com O destacamento. Largou de Ajndáa 19| pp Pelo publico com emthusiasmo, acaba de ser pu- tiver do existencia, 
“Trmãos, 40'saecos com feijão. | VILLA NOVA DE PORTIMÃO. -Escuna din. [e fund Cabo Verde a 27. Parte da| Nena no mo Bi do f.º anno do periodico de música | 
IDEM — Na barca Arminda, J. GC. Alves, 10 Réis. 381:9693568 | Anne Carlotte, o O uarnicão efrea do fps A Éf farte da) Miscellunea Musical». Esta valsa obteve um gran- UCIANO Affonso, morado da Al 
“ gaccos com rolhas. ILHA DA MADEIRA-É Ens guarnição soffria de febres. de exito em Londres, e foi classificada RIVAL da - OnEO; rnaruada Ale- 
E SE FARA Na barea Nova pias dd S. fes é PASSIVO PERNAMBUCO —Brigue Mariana A ig iai À corveta «D. João 1.º» tinha sahido de| tão a Ri Tara de do Epic So or c a Monte dos ongrepadas tia senta: 
-  quita Junior, 16 caixas com maçãs;J. F. Villas Boas, Ê Vista.. 58:6585478 ILHA DA MADEIRA E MAIS PORTOS Loanda a 22 para crusar na costa no norte e o O am. Te usica de U.| mas, trabalhou em quanto pôde pelo seu officio 
-95 litros de vinho; J. M. T. de Carvalho, 305 ditos Depositos. “| Fixos. 103:3715245 OS DE visitar Cabinda “Zara. Volto a TI de junh 5. À. Villa Nova, rua Formosa, 277; Lisboa, Augusto de trolha.Hoj e,que se acha gravemente doen- 


ão PARANHÃO-—Na barca Formosa, M. J. Mon- 
teiro Braga, 4183 pedras de ladrilho e 93 caixas 
“com cebolas; J. F. Pinho, 30 canastras com maçãs; 
“3. G. Alves, 50 caixas com ditas; R. P. Ferreira, 133 
io com varios artigos; J. À. da Cruz, 26 ditos 
Mdemditos.  - | 
: Dn ONDRES-—Na escuna fr, Jeune Hortense, A. 
- GC Aguiar Ferro, S0 caixas com cebolas; D. Pereira 
* Lopes, 68 ditas com ditas. Rd 
|  LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, D. Almei- 
sa ja Soares, 2881 litros de vinho; M. Gassiot & C,*, 1 
“— “eaixão com doce; Smithes & Johnston, 8 caixas com 
“ cebolas, e 3 pacotes com doce; F. L, Caturno, 100 
“caixas, 56 cunhetese 6 canastras com cebolas; J. J. 
E e Almeida & C.:, 15 caixões com rolhas; D. Pereira 
Ae 80 caixas com cebolas. 


EE Cargas despachadas | 
RIO GRANDE DO SUL — No patacho Novo 
Lima, cap. Martins, 22 barris com aguardente, 32 di- 


“tos com azeite, 572 ancoretas com azeitonas, 159 pe- 
og 


e cabos de cairo, 20 barris com carne de porco, 
4 ixões com calçado, 1 dito com cordovões, 2 ditos 
- commercurio, 10 barris com cominhos, 2 ditos com 
— cerveja, 1 fardo com capachos, 37 barris com breu,'9 
- volumes com ferragens, 10 fardos com lonas, 2 ditos 


“gom peneiras, 20 pacotes de vassouras, 4 caixões 
; imeiros, 620iáção de vimes, 105800 litros de 
 vgal, 2 barris com vinagre, 15 pipas, 6 meias ditas, 
| Rojo dao e 307 caixões de duzia de gar- 

- rafas com vinho, 1 caixão com obras de prata, 12 
- -ovolumes com obras de vimes e 1 caixão com bollas 


. s 
E º 


e. 
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* Cargas manifestadas | 


cap. Oli- 


nd 


" tom pimenta, 1 caixão com canella, 11 fardos com 

apel, 9 volumes com pregos, 1 caixa com um piano, 

E Lita com tecidos, 2 garrafões com agua forte e 1 
-Parsica com cobre velho. SRS. 

“ EM )—Setubal—Hiate Lealdade, mestre J. 
- de Oliveira Velha Junior, 110880 litros de sal. 

- C.M.631 — Idem, . Hiate Oliveira Brilhante, 

. mestre Silva, 1045 saccos com trigo, arroz e tremo- 

“ços, 10 cascos com azeite de peixe e mel, 13 volumes 

com toucinho, cera e 30096 litros de sal. | 

CM. 632-Idem,Hiate Assumpção, mestre Lei- 


o caio 
«E 


a 


— + e feixes de ferro, 233 caixões com aço, 6 caixas com 
- folhas de cylindro, 120 barris com alcatrão, 1845 
taboas de pinho de Flandres e 16 paus de dito para 


ineo. 

7 "Além do manifesto, 7 barris com alcatrão. 

* C.M.636-—Aveiro, Hiate Estrella do Dia, mes- 
* tre Guerra, 125 litros de sal. “+ 

+ C.M. 637 — Idem, Hiate Bom Jesus dos Nave- 
gantes, mestre Nunes, 130000 litros de sal. 

CM. 638—Tlha Terceira, Hiate Oliveira, cap. 

* “Trindade, 280 moios de trigo e 2 barris vazios. 

C.M. 639-—Caminha, Hiate Cortez mestre Vian- 

“na, 63007 litros de milho, 15 volumes de cordas ve- 
-lhas, 3 barris com manteiga e 12 volumes diversos, 


- Compicia descarga 

É Setembro 6« 

— SETUBAL —Hiate Cruz 1.º i 

— + LISBOA-—YVapor Lusitania. 

- IDEM—Bateira Adelaide. 

o»  AVEIRO-—Hiate Rasoulo 1.º 
LONDRES (por Lisboa) —Vapor ing. Beta. 
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Nermos do exrga 


| Setembro 6 
PERNAMBUCO—Barca Arminda, cap. Nunes. 


“162:0295723 


215:7453495 
4:1945350 
Réis.... 


381:9698568 
“Porto, 31 de agosto de 1866. 
Pelo London & Brazilian Bank, Limited 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
4. T. da Silva Lima. 


- London & Brazilian Bank, 
| Limited, Lisboa 
Balancete em 31 de agosto de 1866 
Capital do Banco 15:000 acções a lb. 
TOO stxínio ipa dia pao di 6.750:0008000 
Acções emittidas (todas) coccco ssa 6. 100:0008000 
Capital pago a 1b. 45 por acção. .... 3,037:5008000 


| ACTIVO 
Dinheiroem caixa... .coreerseass 
Creditos sobre outros Bancos e Cai- 


Credores diversos, outros bancos e 


xasfiliaes ....cecsccorocra sas 157:4998891 
Letras descontadas a receber ,..... 428:4555911 
Diversas contas... .....e. ceseves 3:7308 


AFRICA OCCIDENTAL —Vapor ing. Norfolk. 
—— Fragata a vapor din. Iylland. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Dalmatian. 
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Eishoa G de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Confirmo a noticia que hontem dei, de que 
na estação principal dos caminhos de ferro do 
norte e leste apparecera aflixado um aviso de- 
clarando, que desdeo dia de ámanhã (7) em 
diante, as pessoas e mercadorias que forem de 
Portugal para Hespanha serão obrigadas a fa- 
zer quarentena de 5 dias no edifício da alfan- 
dega na ponte do Caia ! ? 
Tal aviso, como é bem de suppor, causou 
a maior e amais desagradavel surpreza, . por- 


providencia sanitaria adoptada pelo governa- 
dor de Badajoz, estabelecendo aquella quaren- 


905 tena de 5 dias. 


“O nosso governo apenas teve conhecimen- 


Falleceram em Angola victimas de febre, 
os guardas marinhas Arnaldo Henrique de 
Lima Meteyener e Pedro Henfique Xavier 
Nogueira. 

A corveta «Infante D. João» aprontava 
para crusar na costa do norte. O «Napier» 
tinha voltado do cruzeiro do norte e aprom- 
tava-se para cruzar na costa do sul. 

A's 2 horas da madrugada os moradores 
da Marinha Grande acordaram sobresaltados 
ao som lugubre do sino da igreja e da sineta 
da fabrica de vidros, que tocavam a rebate pa- 
ra dar signal de fogo no pinhal. 

Apenas chegou a primeira noticia, marcha- 
ram para o pinhal o digno administrador ge- 
ral das mattas o snr. conselheiro Ernesto de 
Faria e o zeloso director da fabrica de rezina- 


99:2435489 | que não tem base nem fundamento algum a|gem,e que serve interinamente o lugar de ad- a 


ministrador do pinhal de Leiria, o snr. Ber- 
nardino José Gomes, acompanhados do cabo 
das guardas, guardas a cavallo e a pé, lavra- 
dores da visinhança, capatazes, trabalhadores 


688:9305196|to do tal aviso fez constar ás authoridades|º operarios da administração geral e das fa- 


- 


á — a o 1485245 
- vista... .. 165: 
Depositos | q rasos fixos 28:1208519 
Credores diversos, outros Bancos e 


“caixas filiaes,. .... deste vão .. — 448:1698757 
Letras a pagar.. .cecccesseceres » + 46:8915675 
688:9308196 


Lisboa, 3 de setembro de 1866. — 
& Brazilian Bank, Limited, os gerentes, James Gar- 
land— Aug. Bucherer. =) 


Banco Nacional Ultramarino | 
Resumo do balancete em 31 de agosto 


Capital... ....... 0000 12.000:0008000 
Primeira emissão..... + 4,000:0008000 


Dinheiro em caixa, ...cccr0 000000 120:6935308 
Letras a receber: 


A praso curto.. 1.148:47553605 


A prasolongo.. 7,:4003000 
——— — 1.155:8755605 
Emprestimo sobre penhores.. ... co 196:7515218 
Acções de companhias é fundos pu- 

DBO E aa donas edad Sic MDS eo 145:2313203 
Succursal de Loanda... . «ccccsos 448:5655592 
Agencia de Cabo Verde........w... 

Terrenos no Porto...... cocopcoca  11:4988500 


Despezas de installação, moveis e 
utensilios, edificio e casa forte..... 9:2003000 
Reis... 2.119:1085851 


PASSIVO: 
Capital realisado 
Terceira prestação a cobrar nas ilhas 
ultramar, estrangeiro e reino..... 
Depositos: 
Em conta corrente. 302:3775438 


1.500:9253000 
11:0758000 


A prasofixo...... G66:7808308 

369:1573746 

Devedores e credores geraes no paiz . no 
e nO ESÍTANgEITO..,.- ceccerrneus 209:1635057 
Eiras WNAGAT Se end nao coimena so 1:0423489 
Segundo dividendo de 1865 a pagar.. - 4298750 
Primeiro > “> 1866 , 2:2818050 
Fundo de reserva ..,..ccccccerese 5:0003000 
Lueros e perdas. se asaso eo ces ve 20:03438759 


Réis... 2.119:1085851 
Lisboa 4 de setembro de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino 
Franeisco de Oliveira Chamiço. 


Praça de Lisbon 5 de setembro 
Rendimento da alfandega grande de 


hespanholas, que segundo as mais autenticas 
informações do conselho de saude e de seus de- 


cellente, não se tem dado um só caso de chole- 
ra no presente anno. 

Ignoroo que as authoridades hespanholas 
farão e se revogaram a extravagante ordem 


Pelo London |que deram a qual muito prejuizo vai causar /|Uns 60 metros, mas que 


ao, público tanto portuguez como do reino vi- 
sinho, pois decidamente o transito pelo cami- 
nho de ferro para Hespanha acabará comple- 
tamente emquanto estiver estabelecida a qua- 
rentena. 

Que não temos cholera, é caso provadissi- 
moe todos os dias estão-se desmentindo os 
boatos que a tal respeito se propalam. 

Ainda não ha muitos dias que se tinha es- 
palhado que em algumas terras do Algarve se 
tinham dado casos de cholera, e eu mesmo vi 
uma carta de Faro em que se dava como posi- 
tiva tão triste noticia. 

Não acreditei, não por não ter em muita 
consideração a pessoa que me fez o favor de 


pre de «pé atraz» como se costumaa dizer con- 
tra taes noticias. 

A final indagando o que havia de verda- 
de a tal respeito soube o seguinte: 

Um facultativo de Lagoa deu parte ao 
delegado de saude de Faro, de que alli hou- 
vera à casos de cholera. O delegado telegra- 
phou para o conselho de saude, e perguntou 
se devia ou não ir a Lagoa!... O conselho 
respondeu que partisse immediatamente e pa- 
rece que em officio lhe estranhou a per- 

unta. 

Foi o delegado e verificou que o faculta- 
tivo se tinha enganado completamente e o 
que elle tinha supposto ser cholera não era 
mais do que indegestões. | 

O delegado deu parte d'isso ao conselho e 
já começou a fazer o relatorio para desvane- 
cer completamente a má impressão que cau- 
sou a primeira noticia. 

Aconteceu o que acontece sempre em taes 


bricas alli estabelecidas. 
Tomaram todos o caminho da Cova do 


| 193:8685764 legados o estado sanitario de Portugal é ex- Lobo e depois de activas pesquizas, que de- 


moraram até dia claro, verificaram que tinha 
pegado fogo accidentalmente depois da meia 
noute, no sitio dos Calvos, ardendo nma por- 
o de matto sem valor na circumferencia de 
já então havia. sido 
apagado por diligencias dos guardas e traba- 
lhadores que estavam proximas da localidade: 
A's 7 horas da manhã estavam todos de 
volta á Marinha contentes por não ter tomado 
o sinistro as proporções que se temiam. 
Serviu o alarme para mostrar que estava 
tudo a postos, e todos indistinctamente, tanto 
empregados como particulares, dispostos a 
baja com a maior promptidão ao toque de 
ogo, 
O snr. administrador geral attendendo ao 
ne lhe tinha representado o administrador 
o pinhal de Leiria, tomou a acertadissima 
resolução de prohibir a carbonisação dentro 
do pinhal não só no tempo defezo como tam- 


81:3534365 | mostrar aquella carta, mas porque estou sem- |bem nos mezes de inverno. 


O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 5 do corrente, que são con- 
siderados inficionados de febre amarella, des- 
de 4 de agosto, os portos da Guyana hollan- 
deza. 

M. 


(Seguia-se a minnciosa e interessante descripção 

da tourada que teve lugar na quinta-feira. Por falta 

e eaTaço não a podemos publicar hoje. Dal-a-hemos 
âmanhã no folhetim.) 
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A SERRA 

Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 2, do 
Havre e de Bruxellas de 1. 

VIENNA 1 — Diz a «Imprensa»-que as 
negociações paraa pazentre a Austria ea Ita- 
lia deixam esperar prompto e favoravel exito. 
A paz estará ajustada em dez ou doze .dias, 


pois que se conveio em não discutir mais do 


210 
e. 


casos. À nova, como má nova que era, es- |1Uº 05 principios, deixando para commissões 
palhou-se por toda a parte e poz o Algarve |ºPeciaes, que se reunirão depois de assignado 
em alarme, e as authoridades hespanholas sa- | 9 tratado, todos os pontos que exijam longas 


(4884) |tº e em miseria, recorre ás almas caritativas. 
au CNAE maritimo portuguez e inglez, in- 

glez e portugnez, preço—400 réis. 

Diccionario de synonymos da lingua portugue- 
za, por D. José de Lacerda —600 réis 

Thesouro do cosinheiro, confeiteiro e copeiro— 


quita & Filho, rua das Covas. 


FPAMBEM se recommenda á caridade publi- 

ca Maria Modesta Sendão, moradora na 
rua do Reguinho n.º 26 que ha tempo sofire de 
uma pthysica pulmonar, e por isso não póde 


300 réis. ! 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua trabalhar. 
Almada n.º 134. 88) | EasaRas - 


Fallecimento 


NDO -sido Deus servido chamar à sua 
presença a alma do snr. João de Castro 
Guimarães, sua esposa, cunhado, e sobrinhos 
rogam às pessoas das suas relações e amisade, 
a honra da sua assistencia aos officios do corpo . 
prezente, que tem de celebrar-se hoje ás Ave- 
Marias, na igreja dos Terceiros de Nossa Se- 
[nhora do Carmo. 
Porto, 7 de setembro de 1866. 
D. Leupoldina Carmina de Souza Castro 
Antonio Ribeiro de Souza 
Sá Car- 


AO CLERO 


STA" no prélo a 2.º edição do Manual de Direito 
Administrativo Parochial, consideravelmente 
augmentado com mais 11 capitulos, e um novo apen- 
dice, em que se tractam materias importantissimas 
aos parrocos e juntas de parochias, e novos formu- 
larios: por Antonio Xavier de Sousa Monteiro, conegoó 
da Sé de Coimbra, bacharel formado em direito, 
socio do Instituto da mesma cidade e antigo prior 
areypreste da freguezia de Lonzã. (4027) 


UATRO centos folhetos diversos, sobre sciencias 
e artes, medicina, historia, agricultura e outros 


proprios para os curiosos formarem miscellaneas. 
Preço de cada folheto, à escolha 40 réis. 
Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134, 


ROL 


na assentar a roupa que se dá á lavadeira,| 
- util para todas as fawilias—Em bruxura, 120 
réis—cartonado, 160 réis. ? 


D. Maria do Carmo Ribeiro de 
neiro | 
Antonio Alberto Ferraz de Sá Carneiro. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 


2 (2218) 


(4308) 


Stanton né Ei 


rande festa de Nossa Senhora da 


ar e 


Vende-se na livraria da rua de Bellomonte n,, 
Ade oa mn io gu 4 Luz na Foz 
ROMANCEIRO T)SrBIGO 9-do corrente, o vapor «Invicto». 


fará corridas extraordinarias para a Foz 


e vice versa, sem escalla. 
Preço geral 100 réis. (4409) 


Estamparia do Bolhão 
RAETAS crepes inglezas de 1.º quajidade, 


MUSICAL 
LO melodias na lingua portugueza compostas 
por G. R. Salvini 


ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 
tribuição hebdomaria a4200 réis a peça de mu- 
sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e para vestidos de Banho, 1m75 de largo a 
Luiz José de Oliveira. (157) 14050 réis om 0, pano de linho proprio pa- 


“Ultimas publicações |ra lençoes de um panno só, até 100 polegadas 


de largura. | a 
Camillo Castello Branco bretanha de linho d'esde 90 


Lenços 'de 
«A Sereia», romance, 1 vol 3500 réis | Téis; bretanha de algodão a 180 réis o mefro 
«O Judeu», romance historico, 2 vol... 18000 » 


etc. etc. (4412) 
M. PINHEIRO CHAGAS EM Villa Nova de Famalicão vende-se dous 


carros e quatro cavallos. Quem precisar 


«Ensaios criticos», 1 vol....... E Sonic 8900 » Aceder - 
Do Mg td dirija-se a casa de Manoel Martins de Freitas, 
ARNALDO GAHA que elle mesmo vende na rua Formosa da 
«O Filho do Baldaia», 1 vol. de 505 pa- mesma villa. (4411) 
CIDAR iso 6 pis ia CRIS DP Uoinfaio 6! cia mma De OE o 9600 » 


VENDA 


i E uma armação nova para loja envidra- 


DE gr, É IG à inhati aa 
AA FEd ACE OS a GALA qráição de vinhatico por preço 


Tambem se alugam duas boas salas terreas 


ENDEM-SE na livraria de Viuva Moré. . 
V (3286) 


Cs O EIS E SRS Ciente GE DIVLRATO SE 47 e e 
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Palacio de Crystal Por tuense defronte do Palacio de Crystal proprias para 
Sabbado 8 de setembro, ás Ge meia horas |um estabelecimento, e moradia particular. 
da tarde Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica 
Repetição do grande concerto de mu-|de tabacos, (4202) 
rica marcial >> 


DADO AO AR LIVRE 
Pelas 4 bandas d'esta cidade—a do Palacio de 
Crystal, de caçadores 9, de infanteria D e de infan- 
teria 18, em numero de 100 executantes. 
Entrada geral—100 réis. 
Às pessoas que sahirem depois das 6 e meiate- 
rão de comprar bilhete de concerto. 


Sociedade do Palacio de Crystal 


nos Clerigos n.º 23. (3974) 


à LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
a na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
tender falle com José Pinto da Costa Junior em 


LISBOA—Vapor Lusitania. Lishoa desde La 4 desetembro.,  33:6418530 eliberações. Portuense 


(2994) » 


LONDRES —Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 


Pediram licença para sahir 
Setembro'6 


AVEIRO—Hiate Rasculo 1.º 
LISBOA—Vapor Lusitania. 
LONDRES— Escuna fr. Jeune Hortense, 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra. 
HAVRE-—Hiate Aguia. 


e 
- Ge e neros despachados para COnNETRE 
cito Ú Setembro 4 e 5 
Assucar—30 caixas, 484 saccos e 5 cunhetes - 
“Arroz—145 gaccos 
Café —33 ditos 
v * Couros—1101. 


Ah 
1) 


Gomeros dsapacnados pole cscsa 
AEÉTIOS dr essi 
VN] ;n Setembro 6 


“>> “Agua-raz—10 barris 
- Manteiga—s8 ditos 
— Ferro forjado—176 feixes 
*"— Arroz—150 gaccos 
* "Garrafões—140 
“Feltroalcatroado—3 fardos 
Tintas preparadas— 8 latas 
Verniz 3 latas 
- Amarras de arame—1045 kilos 
-Fecula de batata—20 barricas. . 
Fa Eis sab 0 
Companhia Geral de Credito 
—» Predial Portuguez 
- Balancete em 81 de agosto de 1866 


“Liso, 


A 


ne. * - “ACTIVO 

- Acções por emittir (60:00). ..... 5:400:0003000 

Aceionistas, prestações em divida 
—, (40:000 acções, 1.2 emissão)... .  3:240:0005000 
**opriedade da companhia....... “19:5203050 
hr Es nie o) mois po» «8 epa o 2:6828760 
etras a receber ..,...ccc rec rr. 347:6003000 

“Banco de Portugal, conta do de- 
RAMOS 9 Ds raio pd a cesn ca cao vos 828399 
RR 613815 


G Ls... 290:3763000 
prestimos hypothe- Porto 6 de setembro 
CN CATOS sro 000». 38B2:071885D ENTRADAS 
o Fipe. *———— 1,348:0475855 AVEIRO 2 dias—Hiate Nova União, mestre 
“+ Bações depositadas. ....... ve 6:7145000] Angelica, gal. 
DO MNE BOTOS., ccscapesracssão 16:0353687 IDEM 2 dias—Hiate Bom Jesus dos Navegan- 
e ásia com o preparo dos em- aerea tes, mestre Nunes, dito. 
ERRADOS pipi coral ms Do do sc o IDEM 2 dias — Hiate Bragança, mestre Pinto, 
Delegação flv SD PR 4:0318715| dito. re 
dos hi, ——— ——— — IDEM 2 dias — Hiate Estrella do Dia, mestre 
10:395:4248611| Laborim, dito. . 
—— CAMINHA 2 dias—lliate Cortez, mestre Vian- 
| Car PASSIVO na, milho. | 
| Oba a Fraca PRO SR o o na 9:000:000 3000 FIGUEIRA 3 dias—Hiate Engano, mestre Si- 
| “ngações authorisadas por porta- mões, cal, E 
| Pie de 30 de junho de 1865.....  965:3768000 AVEIRO 2 dias—Hiate E Segredo, mestre Ra- 
Oh SA vÕes prediaes em circulação  382:6443000 | misote, sal. 
gações sorteadas ....... +. 9 5403000 IDEM 2 dias — Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, 
neo de amortisação........ .. 288370| dito. 
date REGOOLOR Sos e = np = 07 “. 11:2073700 ILHA TERCEIRA 8 dias —Hiate Oliveira mes- 
i PR a fespeza da proprie- tre Trindade, trigo a M. Fins & C, 5 
Job E da companhia.......re. 6628735 TERRA NOVA 19 dias—Brigue ing. Velocity, 
ti 48 obrigações. , .cruersaes 2985140 | cap. Cole, bacalhau a H. R, Teage & Ca | 
RR O perdas go, iG ot. 24:7273666 STOCK HOLMO (por Vigo) 45 dias — Brigue 


| 10:385:4245611 
Lisboa, eseriptorio da companhia geral de cre- 
Predial portuguez, em 4 de setembro de 1866. 
à O vice-governador, 

Luiz de Castro Guimarães. 


di to 


Te mem 


"cj 


11:9488426 
45:5895956 
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(dem nodia D....c.. cc... mm nJe: 


Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, êm 5 de setembro —CooBo - 
lidados 89 1/;—3 por cento portuguezes 43 3/,. 

Bolsa de Pariz, em 5. de setembro —3 por cento 
francezes 69,75-—4 1/, por cento 98,75. 

Bolsa de Madrid, em 5 de setembro --Conso- 
lidados 37,10—differidos 33,25. 

da 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Barome-|Thermo-| Psychro- 

mo Er metro metro 

o | Altura | Graus | Grande 

2 | Corre | centesi-| 

2 |eta em | mais do O) 

= coges-= fracções 

ca zonhi- Temp. á de satura- * 
<a | metros | sombra | “= 100 
9 » 15461 | 19,4 | 89 | ; 


“Idem 


ad! 755,15 o | 82 SO. ft 


| 
ie sos Encob, 


3t, 15506] 22.9 | 


Maxima temperstura 23,1 

Minima  » 16,0 

Quantidade de ozono 10,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 
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FARTE HARITERA 


en e e a e e TT e e O > “Ut 


Em 8do corrente, sahirá de Lisboa para a Ter- 
ceira, 0 lugre Salvador—em 9, para o Pará, o brigue 
Feliz Ventura. 


suec. Johnny, cap. Erbert, ferro a Constantino de Al- 
meida. 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem % 
(ks 8 HOSAS DA MANHÃ) 

Fóra da barra fica: 

Um hiate, 

Vento S. (fresco) eo mar agitado. 


bendo do que se dizia estabeleceu quarente- 
na na raia. 

Vão vendo os leitores, quanto é necessario 
ser cauteloso em não acceitar noticias d'esta 
natureza sem primeiramente averiguar d'onde 
ellas dimanam, 

O relatorio do delegado de Faro deve ser 
brevemente publicado, e por elle se verá quão 
errada e precipitadamente procedeu o tal fa- 
cultativo de Lagoa nos seus diagnosticos. 

Hoje foi recebido por S. M. a Rainha o 
novo ministro de Hespanha, que já tinha tido 
a honra de ser recebido por S. M. El-Rei em 
audiencia solemne. 

Foi nomeado aspirante da administração 
central do correio d'essa cidade o snr. José 
Nicolau Rodrigues, amanuense supranumera- 


“trio do ministerio das obras publicas. Para o 


lugar de amanuense d'esse mesmo ministerio 
na repartição de commercio foi nomeado o 
snr. Marcos Gonçalves Lobato. 

Foi ordenado aos commandantes das di- 
visões militares e commandantes geraes de 
engenheria e de artilheria que authorisem os 
conselhos rêspectivos dos respectivos corpos a 
entregar à quantia de 275000 réis a cada uma 
das praças alistadas voluntariamente por con- 
tracto, em execução do disposto no art. 8.º da 
lei de 4 de junho de 1859, no dia em que com- 
pletarem os 5 annos de serviço effectivo a que 
se obrigaram. 

Tambem foi ordenado aos mesmos officiaes 
superiores do exercito a darem baixa de ser- 
viço militar, na conformidade do disposto no 
S 4.º do artigo 4.º da lei de 27 de julho de 
1855, ás praças dos corpos que completarem 


“Jos 3 annos de licenceamento na reserva, e aos 


tambores, corneteiros, trombeteiros, aprendi- 
zos de musica, alistados com esta qualificação 
de praça, ou de ferrador, que completarem 
os 10 annos de serviço, prescriptos no citado 
artigo, e ás praças que completarem os 3 an- 
nos de readmissão, marcados no artigo 10 da 
referida lei. 

Foram mandadas elogiar as pessoas que 

tem concorrido para a creação e sustentação 
das escholas nocturnas em Amarante, Fel- 
gueiras, Louzada, Santo Thyrso, Villa do 
Conde, Bouças, Villa Nova de Gaya, Maia, 
Marco de Canavezes e Penafiel. 
Tambem foram mandados louvar o profes- 
sor publico da cidade da Guarda o snr. An- 
tonio Bernardo das Neves e outros individuos 
que concorreram para a creação e sustentação 
de uma eschola nocturna para adultos n'aquel- 
la cidade. 

Sabe-se que o snr. conde d'Avila chegou 
hontem a Madrid de perfeita saude. 

O snr. dr. Mendonça tomou hoje posse do 
lugar de vereador da camara municipal de 
Lisboa. 

Consta-me que a sorte grande sahiu á ca- 
sa da snr.* viuva Cunha d'essa cidade em 
um bilhete vendido pelo cambista Peres, de 
Lisboa. | 

O hiate «Conde de Penha Firme» sahiu a 


20 de junho de 8. Thiago de Cabo Verde e! 
chegou a 7 de julho a S. Thomé. Largou | 


FLORENÇA 31— Annunciam os periodi- 
cosque o ministerio toma as suas disposições 
para reduzir o exercito logo que seja assignada 
a paz. 

MUNICH 1— À primeira camara regeitou 
a proposta de uma união com a Prussia que ti- 
nha sido feita pela segunda camara. 

NOVA-YORK 22. —0 presidente John- 
son declarou em uma proclamação que Texas 
entra na União e que a paz e a tranquillidade 
renascem em todos os Estados Unidos. 

Ão receber a commissão da convenção 
de Philadelphia reiterou Johnson a sua fir- 
me resolução de seguir a mesma linha de po- 
litica, e declarou que considerava a resolu- 
ção adoptada pela convenção como uma ge- 
gunda declaração de independencia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,*) 


Madrid 6, ás11 h. e45 m. da manhã 
FLORENÇA:'4—O governo italiano 
vai já licenciar 120:000 homens das 
suas tropas sem mesmo esperar a as- 
signatura da paz. 


Idem 6, ás 2 h.e 50 m. da tarde 
BERLIM 4 — A desmobilisação do 
exercito acaba de ser ordenada pelo 
governo prussiano. 


BOLSA DE LONDRES—Consolida- 
dos inglezes 89 */;—3 p. c. portuguez 
44, 

BOLSA DE PARIZ—S p. c. francez 
69,85—4 !/ p. c. 99,25. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos 87,80; differidos 33,80. 


GAINEDS INE SECTIONS 2 TEA DER ESTE REDE AE ET li 
se. e, teca O e e sr. E e ra E A O a 


SE FARRA TETE RUE 
PUBLICAÇÕES LITELRARIAS 


À SEPULTURADE FERRO 


CHA-SE já impresso este lind)» romance 
de Henrique Conscience. 
Preço 500 réis 
Para os snrs. assignantes d'este jornal cus- 
ta 450 réis. 
Acha-se à venda no eseriptorio deste 


A 


jornal. 


Livraria de Vinva Moré, editora 


HEORIA DO DIREITO HYPOTHECARIO 
E DO REGISTRO PREDIAL ou exposição dos 
motivos e fundamentos da lei hypothecaria de Hes- 
panha, traducção livre com notas e remissões à legis- 
lação patria pera uso do foro, por 
Antonio Augusto Ferreira de Mello 


1 vol,, 8.º francez 15000 réis. 
(4236) 


|se acham patentes os documentos. 


Villa Nova de Gaya, S. Marcos. 


Grande festa philantropica 


Entrada permanente desde segunda-feira 10 CÇÕES dos Bancos União e Aliança, Ve 


de setembro até domingo 16 inclusivê pt (4252) 
DISTRIBUIÇÃO DEPREMIOS|— o — 
PREÇO 15000 RÉIS - Rua de Bellomonte n.º 25 


SEGUNDA, TERÇA E QUINTA-FEIRA, SABBADO 
E DOMINGO 


Grande concertoao ar livre ouna nave central, 
segundo o tempo o permittir. Fogo de artifício com 
perspectiva. Illuminação. Musica militar no jardim. 

Este bilhete de entrada no Palacio e jardins, dá 
direito a um livro de poesias do snr. Pinheiro Caldas. 

Dá igualmente direito a tomar parte na distri- 
buição por sorteio dos seguintes bilhetes e fracções 
dos mesmos da loteria da Senta Caga da Misericor- 
dia de Lisboa: 

100 Bilhetes inteiros. 

300 meios ditos. 

600 quartos ditos. 

1:000 premios no valor de 

Do producto d'esta festa serão contemplados 
varios estabelecimentos de caridade d'esta cidade 
com 9008000 réis. 

OITO MIL BILHETES 

O livro de poesias entrega-se desde já, a toda a 
hora, 4 face dos bilhetes, na rua das Flores n.º 45, 

A venda dos bilhetes termina no domingo 9 de 
setembro á noute, e à vista dos bilhetes passados se 
fará, na proporção devida, a encomenda de bilhe- 
tes para premios á Santa Casa da Misericordia de 
Lisboa. ; 

Os bilhetes vendem-se desde já no Palacio de 
Crystal, na rua das Flores n.º 45, e na mesma rua 
n.º 218 à esquina do Souto. 


HABRANNA 
ONTINUA a vender gelatina, doces, e vi- 
nhos finos engarrafados do depozito de An- 
tonio José da Silva Cunha. (4063) 


Cerveja ingieza em cascos 
E genebra de Hollanda legitima 
Em caixas de vinte e quatro botijas 


ENDE-SE por preços muito commodos 
em S. Franciscon.º 11. ' (4164) 


Aguardente de cana Paraly 


ARANTE-SE a sua boa qualidade: póde 
serexaminadaem Gayan.º18. (4366) 


Aguardente do Paraty 
vs da mais genuina em garrafões 
pequenos, na rua das Taipasn.º 25. 

(4070) 


Vinhos puros velhos 


ENDEM-SE na rua de Cedofeita n.º 36. 
Vo Quo) 


“ 
y 
« 


1:8003000 réis. 


——. ——— em 


:7ZENDE-SE o pacote de stearina na rua de 
5 D. Maria 2.º n.º 15, a dinheiro 4 vista. 
(4300) 


[Feltro inslez para forro de navios 
29, RUA DE 58. F ERON AT 27 


EXPEDIENTE 


À nú consequencia das ultimas convenções 

postaes com a França e Inglaterra são 
isemptos do porte territorial os jornaes,envia- 
dos para a America do Sul, pelos paquetes 
transatlanticos. 

Portanto a assignatura do «Commercio do 
Porto» para o Brazil custará desde o 1.º de 
setembro em diante, por 6 mezes 64000; por 
anno 125000 réis. 


Garraías 


RA rua dos Inglezesn.º 73, 1.º pavimento, 
vende-se garrafas com as armas portu- 
guezas recommendaveis pela côr e elegancia 


para exposições de vinhos ou outros liquidos. 
(4314) 


casi E 


eta um pop bom com porra 

Y na Reboleiran.º 7. 

CAIXAS Ê CAVALETES Mein A pr — RFENDESE um 
caleche de fei- 


Nº typographia d'este jornal ha para ven-| 25 
der caixas e cavaletes usados, para typo-| “e 
graphia. O preço é favoravel. 

N. B. Vendem-se muito em conta por se 
querer desoccupar a casa em que se acham. 


Venda de predio 
ENDE-SE em mão uma morada dec 
de um andar, com bom escriptorio e loja, | 
sita na rua Central n.º 174, em S. João da 
Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten-/ 


der falle na mesma casa com sua dona aonde: 


(4139) | 


» fio moderno e em 
Ee) perfeito estado de 
» conservação; pode 
ver-se e tratar no largo da Trin- 


dade n.º 2. (4160) 
ROHATA e pevide de melancia. Vende-se 
no Laranjal n.º 72. - (2867),.-, 


" Baga superior 
iiua dos Englezes n.º ago 


asas 


te E 


e —— e mem 


“ guezia, € 


a od 
Grande festividade 

[O domingo 9 do corrente tem de celebrar-se a re- 

ligiosa cerimonia da benção da nova é mages- 

tosa igreja matriz de 5. Mamede da Infesta, conce- 

lho de Bouças, cujo templo & expensas do generoso 

bemfeitor o exe.=º visconde de S. Mamede da Infes- 

ta, Rodrigo Pereira Felicio, nascido na mesma fre- 

ij assistente no Brazil, foi mandada ree- 

dificar denovo, e com uma bellissima architectura, 

que a equipára a qualquer das igrejas de uma popu- 
losa cidade. 

Começa a festividade pela benção da igreja pe- 

Jas 8 horas da manhã, e segue-so a trasladação do 

SS. Sacramento, que se acha na capella de Nossa 

Senhora da Conceição, e em procissão solemne para 

a igreja, onde tem de celebrar-se missa cantada 

com oração pelo rev. abbade da Barca, e de tarde 


- vesperas golemnes com oração do abbade de Mi- 


lheirós. | a 
No sabbado 8 ha fogo prego e arraial, e este 


tambem se repete no domingo. (4398) 
gaRE SecapE SIE aee 30 SS DSR SOME DES RD 
arsicinoo José Vieira de Castro e José Joa- 


quim Brochado Caldas,agradecem a todos 


“ os ill.=xos gnrs. que se dignarary assistir ao res- 


“ponso de gloria por seu filho e neto Francisco, 


na noute de 26 do mez proximo passado, na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa,protes- 


tando a todos 0 seu reconhecimento e grati- 
| (4402) 


dão. 
ENE E SOR E DER JOR DDR RS 


ER EEE RES OE0E R 
If ANOEL Fernandes Pinto da rua do We- 


—— — —- — 


lesley n.º 194, tem tratado comprar a) 


Antônio da Rocha Lamas, de Penafiel, a sua 
propriedade de casas de um andar, quintal e 
mais pertenças sita na praça da alegria n.º 89, 
pelo preço de 7505000 réisilivres para 0 ven- 
dedor, cujo producto existe na mão do com-— 

rador durante, o praso de 30' dias; dentro 


“deles quem se julgar com algum direito à dita 


ropriedade, ou ao dito preço deverá apresen- 
far-se ao annunciante com seus documentos 
para a face d'elles seresolver sobre o seu pa- 
gamento, sob pena de findo o dito praso, se fa- 


“zer a competente escriptura, e entregar-se ao 


« vendedor o dito preço e deshonerada a mesma 


É 


4 


- com ella transacção. 


- 


o 


“propriedade de qualquer 


onus. 
Porto, 7 de setembro de 1866.. (4401) 


ANCISCO Gomes Ferreira, declara que 
+ no dia 25 de julho proximo passado endos- 
sou uma letra de duzentos e quinze mil réis a 
José Joaquim Moreira Vaz Junior, de Villa 
Real, meu saque de 5 de junho proximo pas- 
ado, vencivel em 30 de julho,e aceeite por Jo: 
sé Antonio da Costa Guimarães, de Villa 
Real) cuja letra so desencaminhou e por isso 
faz esta declaração para ninguem poder fazer 
É (4405) 


MODISTA 


ZILDA da Purificação Alves, nº ruadas 

Paipas n.º 103, encarrega-se,para a cidade 

e paraa provincia, de todos os trabalhos rela- 
tivos a vestuario de senhoras. de 

S- 


Sua mana, residente na mesma casa, 
põe o enfeita taboleiros de doce para bailes. 
| (4403) 


A 
RECISA-SE de um sujeito (com preferen- 
cia um súr. ecelesiastico) para se encarre- 
sar da educação de tres meninos, vindo viver 
para casa dos pais, e que saiba ensinar-lhe pe- 
lo menos gramatica portugueza, latina e fran- 
ceza de que os ditos meninos já tem noções. À 
quem convier pode dirigir-se em carta fecha- 
da com as iniciaes A. F. a casa do visconde 


“ de Villarinho de S. Romão. Adverte-se porém 


que nas mesmas cartas devem vir notadas 
duas ou tres pessoas da maior respeitabilidade 


- com quem se possam tirar as mais minuciosas 
- informações da vida e costumes moraes e re- 


ligiosos do que queira occupar tal lugar; 
pois que sem as devidas informações, nunca 
so entrará em ajuste. (4404) 


" GRANDE LEILÃO | 


“RUA DE SANTA CATHARINA N.º 366 
Junto à capella das Almas | 


* POR INTERVENÇÃO DO AGENTE J. V. BRANDÃO 


OMINGO, 9 do corrente, pelas 10 e meia 
) horas da manhã, se fará leilão de diversos 
moveis, como são camas à franceza, ditas de 
ferro com colxões, sophás, commodas, tremó, 
ete, etc, louças, alguma roupa uma excellente 


garrafeira, e muitos diferentes objectos que 
“serão vendidos por todo o preço em conse- 
“quencia de seu dono se retirar. 


(4371) 


“ o 


PULSEIRA 


UEM achasse uma pulseira de ouro lisa 


com algum lavrado, perdida no dia 5 do 


o 


corrente, pelas ruas seguintes: Campo Peque- 
no, Breyner, Cedofeita, Carregal, praça do 
Duque de Beja, Triumpho, Entre Quintas, até 


á casan.º 11 da rua da Flora, em Massarellos; 
se a entregar receberá alviçaras. (4407) 


como os arranjos para 0 fabrico de doce. . 
- Rua de Santa Catharinan.º 44. (4408) 


" GARNE BARATA 


RTO dia 8 do corrente, se exporá à venda 
carne de boi, perna a 100 réis, por 459 


grammas (antigo arratel), e da barata a 80] 
réis, em o novo talho que se vai abrir no sobre- |, 


“dito dia, na freguezia de Valbom, lugar da 
Fonte Pedrinha, pela parte de cima do antigo 
talho, onde o publico será bem servido. 

ms entáres "— (4399) 


Pinho de Flandres 


CHA-SE á venda em descarga para a pran- 

À cha de José de Melllo aos Banhos uma 

grande partida d'esta madeira desuperior qua- 

lidade, propria para tavejamentos e soalho de 

todos os cumprimentos até 30 pés, e de 7a 17 
pollegadas de largura. (4304) 


o ae tractamento 
; e todas as doen 
AMARO TITÃS de peito nasaffceções o: 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos-debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 
graves. Depositono Porto, A. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 333. - (2950) 


Ms PEITORAL 
AMES, legalmente 
PRE GONNA 2 authorisado pelo conselho 


de saude, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes de Lisboa, onde se faz grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 2333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. (2956) 


ENDE-SE um bom fogão de ferro, com 
pouco uso e que cosinha com lenha. Rua 
do Bomjardim n.º 249. (4257) | 


CONTRA 


| de ferro, 


NDE- E uns lotes envidraçados e os ob- 
“Jectos precisos para uma doceria, assim 


gerencia annuncia que tendo sido approva- 
) do em assemblea geral o' dividendo pro- 
posto de 3 p. e. ou reis 65000 por acção, rela- 
tivo ao'primeiro semestre“do anno economi- 
code 1866 a 1867, principiará-.a pagar o mes- 
mo dividendo no dia 5 do corrente, e seguida- 
mente por espaço d'este mez todas as segun- 
das, quartas e sextas-feiras de cada semana, 
desde as 10 horas até ao meio dia, e em todos 
os dias uteis depois de findo o mez. 
Porto, 1 de setembro de 1866. 
Pelo Banco Mercantil Portuense. 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães. 


(4338) 


| 
Ã meza da Misericordia de Villa do Conde 

põe à concurso por 30 dias,a contar da da- 
ta do aununcio, o lugar de um facultativo do 
hospital a se 1 cargo com 0 ordenado de réis 
1093500 por anno, e pulsolivre. Podem con- 
correr a este lugar os facultativos habilitados 
pela Universidade de Coimbra, ou escholas de 
Lisboa e Porto. 

Quaesquer esclarecimentos, que os con- 
correntes precisem sobre as obrigações dos fa- 
cultativos, podem sollicital-as diretamente da 
meza da mesma Santa Casa. 

Villa do Conde, 5 de setembro de 1866. 

O provedor, 
Padre Luiz de Souza. 
(4387) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 
AVISO AO PÚBLICO 


EM consequencia de ordens do snr. gover- 
nador da provincia de Badajoz, previ- 
ne-se o publico que a partir do dia 7 do cor- 
rente, e até novo aviso; 0s passageiros e mer- 
cadorias que de Portugal forem pelo caminho 
de ferro para Hespanha, tem de fazer uma qua- 
rentena de 5 dias no edificio da alfandega do 
ponte do Caia. 
Lisboa, 5 de setembro de 1866. 
O director interino (assignado), 


C. A, Munro. (4400) 
Nívita attenção 


testamenteiros e liquidatarios do cazal 
do fallecido José de Souza Monteiro e 
Silva, negociante que foi da praça do Porto e 
morador em Cima do Muro n.º1e 2, por este 


annuncio previnem os devedores, que estão baixo da sua direcção, e que n'elle encontra-|de 500, 250 e 130 réis. 


devendo ao mesmo cazal o virem satisfazer 
seus debitos impreterivelmente no escriptorio 
em Cima do Muro n.º 22 aos mesmos liquida- 
tarios; não tendo sido bastante as cartas de 
avizo que já se enviaram aos mesmos devedo- 
res para 0 mesmo pagamento por este meio 08 
avizam para o pronto pagamento e isto para 
evitar desgostos, pois são obrigados a fazer 
este annuncio por precizarem de liquidar, 
mesmo por que talvez os mesmos devedores 
vendono «Commercio do Porto» um com- 
municado em que se annunciava que se fez 
um arresto ao cazal declaram os liquidatarios 
que esse arresto não foi por diante, segundo 
o venerando accordão do tribunal da relação 
que mandou tudo ao seu antigo estado e con- 
forme mandam as disposições testamentarias 
do mesmo fallecido. (4379) 


LEILÃO 


RUA DO BOMJARDIM N.º 75 
Da mobilia pertencente a um hotel 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Ná segunda-feira 10 do corrente, pelas 10 

horas da manhã, haverá leilão de diversos 
moveis, como grande quantidade de camas 
completas, meiasjcommodas, mesas, 
cama, louças 
estarão 
todo O 


(4380) 


cadeiras, lavatorios, roupas de 
objectos de cosinha e outros mais que 
patentes, e que serão vendidos por 


preço. | 


GRANDE LEILÃO 


Da mubilia do hotel brazileiro 
tua Chã n.º S4 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
A terça-feira 11 do corrente pelas 10 ho- 
“vas da manhã, haverá leilão de differen- 
tes moveis, como guarnição de sala de visitas, 


ss. == q mm 


modas, meias ditas, mesas, guarda-louça, me- 
sa para jantar, bancas de escrever, espelhos, 
roupas de cama em quantidade, relogio de es- 
cada, lavatorios, louças, objectos de cosinha e 
outros mais que serão vendidos por todo o 
preço. | (4381) 


À fina de Araujo Guimarães & Costa, foi 
dissolvida de commum accordo por escriptu- 


Guimarães, a liquidação da mesma. 
Porto, 4 de setembro de 1866. (4385) 


Collegio de Santa Maria 
RUA DE CEDOFEITA N.º 255 | 


PRINCIPIAM as qulastio-li-de ontnhro: 
(4349) 


Bernardo Ferreira de Lemos 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 77 
painIÇÕA aos seus freguezes e amigos 
que desde o proximo S. Miguel em diante 
muda o seu estabelecimento de fato feito, fa- 
zendas de lã e seda, para a rua de Santo An- 

tonio n.º 250 a 292. (4179) 


Bastos & Fonseca 


BARTICIPAM aos seus freguezes e amigos 
É que mudaram o seu estabelecimento d 
fazendas para calçado e correaria para à mes- 
marua do Bomjardim n.º 138 e 140. 
(4345) 


Paletois Daralissimos 


DE 4 a 85000 réis para senhora e homem. 
Rua das Flores n.º 45. (3074) 


nessa TA Ss. 
UIZ Amery, photographo, faz publico que 
traspassa o seu estabelecimento de photo- 
graphia, sito na rua de Cedofeita n.º 58, mui- 
bem situado, em consequencia de se achar bas- 
tante doente, e desejar retirar-se para o seu 
paiz; cujo traspasse e aluguel de casa começa 
no dia de S. Miguel do corrente anno,e acaba 
em igual dia do anno de 1867. A quem con- 
vier, dirija-se 4 Foz, rua das Mottas n.º 21, 
para tractar. (4388) 


ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 

res, mirante e quintal, sitana rua do Pi- 
nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, 
rua dos Caldeireiros n'*21a 25. - (3995) 


pau mogno, camas de ferro completas, com- 


Dissolução de sociedade 


sociedade que n'esta praça girava sob a 


ra publica de 3 do corrente, ficando a cargo 
"|do primeiro socio João Ferreira de Araujo 


“Imesmo. 


A verdade 
sobre o valor da pepsina e do elixir de pe- 
psina de Grimault & C.º, pharmaceuticos 
em Pariz. 


O enr, Leconte, professor adjunto á faculdade 
de medicina de Pariz, pharmaceutico: em chefe da 


casa municipal de saude, e chimico distincto, publi-| 8.º 


cou em 3 de junho ultimo o resultado da importante 
analyse que fez sobre a rEPSINA E ELIXIR DE PEPSINA 
da casa Grimault & C.>,que concorrentes pouco cons- 
cienciosos tentaram desacreditar,porque os snrs.tri- 
mault & Cz a vendem'50 p. c. mais barata do que 
os outros. 

São bem conhecidos os bons efeitos, que a pe- 
psina produz, no tratamento das gastrites, gastral- 
gias, digestões dificeis, arrotos, inchação do estoma- 
go e dos intestinos, vomitos durante a gravidez ou 


depois das comidas, falta de appetite, magresa, acte-1 
ricia; doenças do figado e dos rins etc. E” pois de to-1K 


do o interesse ter conhecimento do dito trabalho do 
snr. Leconte, de que vamos dar um resumo. 

«1.º A pepsina Grimault é, como todas as pe- 
«psinas do commercio que temos examinado, uma 
«mistura de pepsina e de fecula amylacea, fórma 
«pharmaceutica desde muito adoptada no commercio 
«para as pepsinas que n'elle se encontram, e a sua 
«acção sobre a fibrina é igual á da pepsina que mais 
«abunda no commercio, quando igualmente acidifi- 
«cadas.» 

«2º Acidificada no mesmo grau que a pepsina 
«dos hospitaes de Pariz, desagrega completamente 
«ou digere a fibrina.> 

«3.º Augmentando o grau de acidez, até a carne 
«de vitella é atacada.» 


4 E 
«4º Esta digestão não póde ser attribuida a 0u-| =55 


«tra substancia mais, do que á pepsinas 
«5.º Este poder digestivo perde-se pela exposi- 
«ção da pepsina á temperatura de 100 graus (ebul- 
«lição.)» 
«6.º 


«do É a pe 

'estes factos, deve coneluir-se,que os snrs.me- 
dicos.e o publico encontrarão sempre na. PEPSINA E 
ELIXIR DE PEPSINA da casa Grimault & C., productos 
de um valor excepcional, ainda que o seu preço seja 
mais favoravel do queo dos outros concorrentes. 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 
D Marcellina do Nascimento Lima, dona 
o d'este antigo estabelecimento, que por 
falta de saude o havia passado por algum tem- 
poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 
participar aos seus freguezes e amigos, queo 
dito estabelecimento se acha novamente de- 


rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 
por lista por preços rasoaveis. (4332) 


HOTEL E BANHOS QUENTES 
VIUVA MARQUES | 
RUA DES. BARTHOLOMEU N.º 49 À 53 
Em frente da praia dos Banhos 
S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 
Aberto desde o 1.º de julho e wecebe hospedes 
Ra almoços desde as 7 ás 10 horas da 


manhã e jantar de mesa redonda ás 3 ho- 
ras da tarde. (3175) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


8 — TRAVESSA DA PICARIA — 8 
PORTO 
Hg para alugar uma sala mobilada; tem 


uma alcova com duas camas e um quar- 


(4395) 


to proximo. 


“Banhos em Espinho 
prob Maria de Campos faz publico que tem 


hospedaria em Espinho com quartos para 
hospedes pelo tempo dos banhos (2 mezes) tu- 
do por preços commodos. (4397) 


AOS OURIVES 
Vias uma cortadeira e um jogo de 

dez ferros por menos de meio custo, tudo 
em bom estado. Pode ver-se no Bomjardim, 


629. (4390) 


ATTENÇÃO 


qr quizer alugar um bom escriptorio, 
falle na praça da Ribeira n.º 1 e 2. 
(4178) 


“BLUGA-SE a casa de um andar, côr de 
chocolate,'ao fundo da rua da Boa Vista 
ao chegar á de Santa Izabel. (3865) 


LUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da cidade, com 


muito boas vistas de mar, campo e cidade. 


E' toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 


cheira. 


Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 


ptorio d'este jornal. 


ALUGA-SE 


QUE! pretender alugar uma casa de 3 an- 
dares, na praça da Farinha, defronte da 


(2704) 


academia, dirija-sé à rua de Cedofeita n.º 20 


a 24, | (4306) 


ja A-SE um bom escriptorio e armazem 
na rua de S. Francisco n.º 11;pode-se ver 
todos os dias (não sanctificados) desde as 9 ho- 


ras da manhãaté às 5 da tarde; tracta-se no 
(4847) 


ALUGASE uma morada de casas sita em 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 
e2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
zem de secco, quintal e agua tanto neste, co- 
mo n'aquelles. 

Trata-se com Anastacio Dias da Cunha,no 
Caes da Ribeira n.º 16. (4353) 


—nas ——— e —— — — —— 


e - 


JRASPASSA-SE 
OM abatimento para liquidar a loja de miu- 
dezas e objectos de moda, na rua Formo- 
za n.º 271 a 275. Traspassa-se tambem a 
casa se convier: 
Para tractar na mesma loja. 


Casa para alugar 


LUGA-SE ou vende-se uma casa na rua da 

Alegria defronte da fonte mais acima, de 

um andar e aguas-furtadas, acabada de novo; 

na casa da esquina da mesma rua darão escla- 
recimentos. (4383) 


Madeira de Bucho 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


VES DE-SE um carrinho inglez de 4 rodas, 
muito lindo, para um cavallo, e um corta 
palha de 2 navalhas do systema mais moder- 
no, tudo com muito pouco uso. 
Rua da Restauração n.º 162. 


e. T— —— ts 


(42929) 


- 


(4206) | 


a io honta de participar às suas numerosas amigas é freguezes 


MEDAL 


“|Abatimento- no preço das viagens 
do vapor INVICTO 
Aos domingo 
ETR dc 
rá corrida extraordina- 
cx do. Tia da cidade 4 1 e meia 
aa ma hora e da Foz às 2 q 
e meia. fara vd 
Da cidade á Foz, ou vice-versa—60 réis. 
Escalla da Paixão—40 réis. 
- HORAS DA PARTIDA 
Da cidade, de manhã ás 6, 7 e meia, 9.6 11 ho. 
de tarde às 3e meia, 5 e6 horas, 
Da Foz, de manhã ás 6 e3 quartos,8 e meia, 9 
e 3 quartos elle 3 quartos; de tarde ás 4 e um quar. 
Ito; 5 emeia e 6e 3 quartos. . E Rs 
N Todos os dias da semana menos às quartas-fei-. 


(4865) 


das 


( » l o a , y 
x - | =. ho a 


que desde o S. Miguel 


EUE 


em diante muda o seu estabelecimento de modas, para à travessa de D. Pedro 
S (esquina da rua do Almada.) 


Onde tem estado o hotel Luzitania 


4406) 


“ 


| Abatimento do preço das 
passagens 


E | Didade collegio oceupa um dos lugares mais sadios, amenos e Companhia de navegação a vapor 


mais deleitaveis da provincia do Minho.  LUSIFANIA 
Os exames feitos pelos alumnos demonstram uma incontes- VIAGEM EM 12 HORAS A 
tavel superioridade no methodo de ensino, sendo sobre tudo a Daft A 
. “ as : 1 do —, ca t O J. 
notavel a quantidade de qualificações honrosas que alcançaram Torquato-do: Olive l 


os alumnos: 


. gahirá no dia 7 do co 
Fizeram 68 exames — sendo 56 approvados, 2 com louvor, la 


a rente, ás 2 horas da 
É pero E Ed tarde, . | * AS 
ecebe carga e passageiros, sendo o preço das 
eguinte: Gl, 


= collégio, o obsequio de matricular seus filhosaté o dia 25 de se- Ta claHid.: cocorecaio vcs” BRVOO 1 
tembro, para a regular organisação das aulas que devem ser abertas no 1.º de outubro. e Deer rena renan SEP » 
a > een... o» 


Seguros em fazendas a meio p, € 
em ouro a Soifavosp.c |. e ) 
A. Miller & Ca, rua dos Ingleses a 

| | 8 


Agentes 
73, 1.º andar. 


ANTIGA 


Liverpool 

PRIMEIRA Ê | q % CASA reta Eat O vapor in ee 
E É lise Pon 
E Senta JOrdoicorád, da 


Consiguatarios F. Chamiço Filho & Silva, E 


mas 4 


Sir DS cá quem se deve dirigir, quem plot auir 
ii passagem, assim- como ao gnr; Carlos ley, 
Porto — Rua das Flores n.º 69, 94 e 96 Da Rebola rena voauno SME 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA Londres .. 
CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO. DIA 15 DE SETEMBRO A escuna ingleza—HAVELOCK, 
| SORTE GRANDE radar o 
REIS 6:000:4000 “Londres O 
pes O brigue inglez—OCEAN BRI- 
| e a | DE Al 9 annos no Lloyds, capitão 
VIUVA CU ii a ir 


EM 4 venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções pelos seguintes preços:—| Para carga tracta-se com o consi E 
T bilhetes inteiros 55000 réis, meios ditos: 28900, quartos 14250, oitavos 650 e cautelas | Carles coveriey, cá da Eebole to 


| 49, 
vindo acompanhada de ordem de pa-| = 


Satisfaz qualquer encommenda que se lhe faça, 

gamento, ou por vales do correio. | 

SEEN. B. A mesma vendeu da ultima loteria o n.º 3:962 com 6:0008000 róis em bi- | 
lhete inteiro. | (4410) | 


) + Ea apre E - Er FT ER 
Productos da fabrica de cortumes de Henriques & 
Agard, de Lisboa, em Pedrouços | 
DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 
CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 
MES grandes do verniz frisado. | 
Ditos pequenos de verniz frisado. 
| Ditos grandes de cavállo de verniz frisado. 
Vitellas de verniz frisado. 
Capados de verniz frisado. 
Couros para guarda-lamas é gravatas de verniz liso. | 
Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 
Bezerros para calçado de vernizliso. 
Vaquetas para gravatas e correaria dé verniz lizo. 


Ditas pretas para correaria. 
Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). 


NADA e OLEO Re PTE ADO E BAÇALHAD 


PREPARADO POR BURIN RUBULESSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 


Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris 
adro inteiro , ns sualyses dos ehimicas 05 mais éminéntes, provarão que ta gedirinia o td 
,— so se for no Oleo de figado de Bacalhau —,o jodo não i 
Eai no Karope de Rabano Iodado. a Edi ans 
A presença n'esta preparação , das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a s 
mais populares, fazem della um remedio soberano para as molestias TE  scroDRtiidas 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor effeito nas crianças sujeitas ao engur- 
tamento das glandes do pescoço, e aos humores da cabeça, do nariz e das orelhas. As pessoas 


O brigue — OSBORNE & ELI= 
ZABETES-, capitão George Kai ght, 


gahe com brevidade, 


14» 


" Para carga tracta-so com os | jatarios 
Kendall & Jomes, rua dos Inglezes n.º 


32 
+= 
Lisboa co = 
Es O hiate — SOUZA, capitão Se. 
A a Feija, vaisahir breve por ter a maior 


psrte do carregamento.. Spade, 
es”. 3) 


+ 


+ 


f 
« o 


+ 


“carga tracta-se com Danie 


(ada 


Pás tao” À é 


Lisboa e Villa Nova de Portimão 


| gib 0 hiato —ROCHA-, capitão Ra. 


mos, recebe carga para ambos os. 
Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


tos e sahe com toda a brevidade.Quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & 


(4804) 


De Lisboa para o Ceará 
O patacho portuguez—ESTREL-. 
LA-—, capitão Camacho, rá até 
15 do corrente mez. Recebe à carga 
e passageiros que se contractar com. 
C.:, em Cima do Muro n.º 155. 


ndo 
AVISO 


ar 

E ; na. * 

A bem construida galera—. 
AFRICA está proxima a seguir viá- 
= pem; e por isso roga-se aos snrs. pái 
“sageiros queiram vir legalisar as gua 

rua dos Fogueteirosn.º 80. 

É slinaai bi em 


(4359) 


z A rer 


Gomes Tina k 


passagens, na 


doentes do peito, que não podem tolerar o Óleo de fígado de Bacalhau, tem n'elle um medi e =——=— 
: ; + , to 
activo, e ao mesmo tempo inoffensivo , facil de tomar e sempre efficaz. O Xar sp A. V | So io. 
Iodado é empregado como base do tratamento das molestias da pelle, por um ERR Sunloeo de St > pi 
E DEDO ta a, et consumo um CABER Os eo pgual. caril | “PERN AMBUCO A Tb 

eposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; orto , phar= TEMA ! 3 (4:45; 208 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. | di : = Re »P (197) Es er ta a ir viagem 

| a barca — NÇA. 


gd aos gnrs. carregadores a entre 
. e seus conhecimentos e 405 EnI a 
sageiros a de seus passaportes no escriptorio dos. 
Ei Soares, à no gr do Correio aetil, 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). 
Ainda recebe alguma carga. (2050) 
gd o Ss o à ' 


Rio de Janeiro 
A veleira galera JOAQUINA, 
acha-se prompta a seguir viagem;por 
“1880 roga-se aos gnrs, ss 
queiram mandar os seus. 
mentos, € 408 snrs. passageiros queiram vi A 
as suas passagens no escriptorio de Leite & Bocha 
rua de S. João Novo, 34, uso fd 


Rio do Janeiro 


AGUAS MINERAES NATURAES DE VICHY «scg 
mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agua é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dós rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, na 
diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão diff 
cil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronica, etc, etc. = 1 
| Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. (2095) 


"DEPOSITO DE MACHINAS | 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
sec eo -Bellomontont89 


OMBAS, americanas, mglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e Mimi. 


” 


ESA 


35 


tez oi 
á A dus 


ab 


*? tada extensão, tirando desde 2 é meia a 8 pipas deagua por ho | ara, 
| RA ra, seu c | 
desde io ed cima, segundo o tamanho. E pesa uno fia ao rompto. Para re ig a | 
| itas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos| E“ ciros tracta-se com o caixa Felix Percira Bat 
e variados systemas sendo as mais simples dscusto de 165000 a cima, vações, de muitos) bora rogasquadas Elorennviy Mig se 


e mais suprimentos para a 


"- Motores deroda, canos de chumbo 
necidos. 
Corta-palhas, traçadores de 
meadores, arados, etc, etc. 


sua collocação são for: Rio de Janeiro | 
— Agalers—NOVA E. MA 
a gabir com brevidade. Lem ( 
lentes commodos este navio 
passageiros tanto de 1º & 


grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, pol 
| - NEVE 
Machina de fazer 1 a 2kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 


por cada operação a qual se póde repetir sem maior des E : 
ao dia; P p or despeza nem inconveniente muitas vezes 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. | 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão deló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


Commigo ninguem póde 
competir 


. 
“4 
= 
E e. “aÃ + 


E 
—— he , 
t 


| GR seit 
| - Joaquim de Oliveira Cunha, Va" 
Cal - s (4051) com brevidadê. Para peido assa” 
piel, E” es tem excl 
cado de Lisboa commodos e A e ar a 

NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24] Rio de Janeiro, tracta-se com go arte Vie j 
es. Aero 


ECEBEU-SE um grande sorti | Ignacio Thomaz Ferreira, na rua 
E | — ande sortido de botas, : di Muro da 
10 — ea aten — 11 ; (4305 Rio de Janeiro E al 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- y “Agal à SAUDADE; ie 
cado e tambem a retalho; grande varieda- ANNUNCIOS FARITIMOS tão Condo vol sabir com brevidade: 
de de gostos, côres e tamanhos; preços e qua- =" Jam para ao e paço, erabpc jus 
lidades ao alcance de todo o mundo, (4004) Pernambuco ax Carvalhos no 18. = mo 


A barca ARMINDA- , sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros. Tracta-se com José 


di Carlos Ferreira Soares, praça de San- 


JANEIRO 


MAIS BARATO! 


FARELLO arreloado para cavalgaduras e 


Rio Grande do 


COM ESCALLA PELO RIO DE « 
Vai sahir com muita brevil 


. ta The 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- sc (4184) RENTE barca—MINERVA—; capitão as 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. Bahia Rg tonio Lourenço da Ea ou n'ã- 
985 SEEN À e passageiros à pagar ados & 
ENDE-SE — (RO) Vai sahir com brevidade a bar.| Mielles portos tendo para estes aceiadomA TT og de 
-SE uma casa com quintal e agua ca portugueza—DOURO ar-|bom tractamento tracta-se com 0 Coxa “S riogg) 
na rua do Rosario n.º 231: quem pretender zer carregar ou ir de - SER Silva * oresrnvos ini no 

com rar póde fallar na mesma rua n.º 89. = o que tem excellentes commodos, diri- Paga . Carqueja 

(4318) ja-se a Leito & Rocha ou com o capitão & fest Responsavel JM. 5. quo 


o) | "EXP, DO COMMERCIO DO PORTO 


